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Refresca 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

Evita 
porque é o profilactico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

Cura 
porque a Urotropiria é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 
poderoso desinfectante interno. 

Insista n'este empacotamento original Schering.  
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Na praia. 

As preocupações desaparecem. 

Achemo-nos livres como o ar. 

As distracções sto inúmeras. 
Agrada-nos a hora do banho, 
Afasta-se todo o mal estar. 

Apsnas um desgosto persiste... A hora do regresso. 

A
A
A
 

As vossas férias são porém preciosas de mais para 
e ao regressardes, delas só vos restem leves recor- 
ações que o tempo acabará por esbatei vos neces- 

sario um “Kodak” para obterdes fotografias que, mais 
tarde, vos façam gosar denovoesses momentosde alegria, 

   

Revivereis as | 

vossas férias com um 

“Kodak” | 
Tcereis assim o tríplice prazer de obterdes 
fotografias “Kodak”, de as fazerdes admirar | 
pelos vossos amigos, e, sobretudo, de gosardes, 
mais tarde, a maravilhosa sensação de vos en- 
contrardes, de novo, ao sól quente de verão... 
ainda e mesmo no mais rigoroso dia de inverno. 

  

    
As férias passam: ficam as vossas fotografias “Kodak”. 

3 elementos vos garantem o exito: 

Aparelho “Kodak”. Pelicula “Koilak”. Papel “Velox”, 
É Um “Kodak” é uma ma. Para cstantes certos de A melhor prova que podeis 

ilha de precisão e de bons resultados de obter de um negativo é 
ade is sempre exigir Pelicula aquela que iver impressa no 

neus orgãos foiestudâdosob “Kodak” em embalagem verso a palavra “Velox”, 
o ponto de i Ela possuirá todos os de 
manejo e bons resultados talheá dos vossos negativos. 

Kodak Limited, 33. Rua Garrett, Lishda. 
mam emo um 
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STUTZ 
O CARRO QUE É QUASI TÃO BOM COMO 

O MELHOR AUTOMOVEL DO MUNDO 

A. M. ALMEIDA L.”* 
39, Rua DA EScoLA POLITECNICA, 39-A — LISBO A 

    

AALMANAcH [RERTRAND 
o ÚNICO NO SEU GÉNERO 

30.º ano-1929 EM PORTUGAL 

    

A MAIS ANTIGA E DE MAIOR TIRAGEM 

DE TÔDAS AS PUBLICAÇÕES EM LÍNGUA PORTUGUESA 

RECREATIVO, AMENO, INSTRUTIVO 

Colaborado pelos melhores autores e desenhistas portugueses 
e estrangeiros 

PASSATEMPO E ENCICLOPÉDIA DE CONHECIMENTOS ÚTEIS 

Colaboração astronómica e malemálica muito interessante por professores 
de grande autoridade nestes assuntos 

Um grosso volume de 400 páginas, cartonado 

Encadernado luxuosamente 

A VENDA EM TÔDAS AS LIVRARIAS 

PEDIDOS AOS EDITORES: 

LIVRARIAS: AILLAUD E BERTRAND 
7ô, Rua Garrett; 75 LISBOA  
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GOODRICH 
O PNEUMÁTICO MAIS 

RESIS FENTETE, DE 

MAIOR RENDIMENTO 

  

  

  

  

  

AGENTES GERAIS: 

OREY, ANTUNES & Cº Lº* 

4 P. Duque da Terceira 59, Avenida dos Aliados 

LISBOA 

OS MAIS PRATICOS E RESISTENTES 

AUTOMOVEIS 
——— DIVERSOS TIPOS ——— 

O CARRO UTILITÁRIO 

  

    

  

    

AcentTES GERAIS: OREY, ANTUNES - & CALDA 

4, Praça Duque da Terceira — LISBOA 59, Avenida dos Aliados — PORTO 
a   
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AUTOMOVEIS o reverte: loanquetei 

CAMIONETES E 

WILLYS-KNIGHT 
ai 

A MAIOR BELEZA 

A MELHOR MECANICA 

Disrrmuores GERAIS: 

Fr QUEIROZ DA 

  

62, Rua Braamcamp, 70 Deponitarios em Portugal 1 
LISBOA ROBINSON, BARDSLEY, & C'. 

  

Caes do Sodré, LISBOA 
  

  

  

GELLÉ FRÉRES Paris    
NYTHIS | 

   

  

que m 
convém aos      

  

automobi- 

    

listas, porque 
tendo um 
som melo- 

  

    
    

  

dioso e pro- 
to lo, com 

repercusão à 
2 quilome 

  

   

  

   

    

    

   
   

   

      

  

   
    
   
   

        

DOCES E COSINHADOS 
Receitas escolhidas 

roR 
ISALITA 

Um volume encadernado com 

351 páginas 

       
    

  

    

   

tros, que na cidade póde ser amortecido, oferece 
ainda a vantagem dum consumo reduzidissimo. 

Acquisição a preço vantajoso. 
Representante exclusivo de 

ROBERT BOSCH A G, STUTIGART 

Escritório Técnico Roberto Crutell 
PORTO — Passos Manoel, 41 

  

     

  

     

    

LIVRARIAS 

ATLLAUD E BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 
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ALGUNS DOS MAIS RECENTES 

TRIUNFOS DE AVIAÇÃO GANHOS 

COM OS PRODUCTOS 

«SHELL» 
com oLeos SHELL 

a) — Travessia do Atlântico, este-oeste, pelo avião Bremen. 

b) —- Os aviadores alemães Risticz e Zimmermann batem o 
“récord” anterior de duração de vôo, mantendo-se 
no ar 65 4 horas consecutivas. (É êste o ““récord” 
actual). 

com «azoLiNA SHELL 
c) — Os aviadores italianos Ferrarin e Delprete batem o “récord” 

de duração de vôo, permanecendo no ar 58 horas e 41 
minutos (sem se reabastecerem). 

d) — Os aviadores belgas Crooy e Groenen batem o “'récord”” 
de duração de vôo com 60 horas e 7 minutos (reabas- 
tecendo-se durante o vôo). 

e) — Os aviadores italianos Ferrarin e Delprete fazem a travessia 
do Atlântico, voando de Roma ao Natal (Brasil) em 
45 horas e 14 minutos. 

COM GAZOLINA E oLEOs SHELL 
1) —Lady Bailey, vôa de Londres a Cape-Town em 13 dias. 

£g) — O aviador inglês Bentley vôa de Cape-Town a Londres. 

THE LISBON COAL & OIL/FUEL C.º L.” 

RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 246 — PORTO RUA Do CRUCIFIXO, 49 — LISBOA 

Agentes em tôdas as localidades do País  
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   ELEGANTE    

  

CONFORTAVEL    

  

SEGURO    
    MODERNO 
  

  

EM TUDO 

  

  

  A REO Motor Car C 
que desejem um carro que combine qualid: 

REO «FLYING CLOUD» para 19 

pany está construi 

  

UMA COMBINAÇÃO RARA DE BOAS QUALIDADES 

   

  

      

    

: CONTRERAS & GARRIDO, L”!— 169, Avenida da Iiberdade, 171 LISBOA 

xo Porto: EMPRESA INTERNACIONAL DE COMERCIO E INDUSTRIA 1..º* 
225 >RUA 31r DE JANEIRO 229 

    
    

    
    

conhecedores 

  

de subir encostas ; facilidade 
bom fun   namento. 

ps. Um estudo cuidadoso do 
que os seus construtores o dotaram. 

  

  

x Á 

LÃ GRANDE 
V A R. Augusta, 

LISBOA 
  PÕEM Á DISPOSIÇÃO DE TODA A GENTE OS PRIMEIROS 

ARTISTAS DO MUNDO, PRONTOS A INTERPRETAR A 

MUSICA DESDE AS OBRAS CLASSICAS ÁS ULTIMAS 

CANÇÕES POPULARES 

SATISFAZEM ASSIM AS ASPIRAÇÕES MUSICAIS DE TODOS 

  

   

    

    
    

    
    

    

Eres 

GENTES GERAIS: 

BAZAR DO PORTO, [..º* 
15o — R. de St” Catarina, 192 N Ê 

PORTO 
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"No mundo da elegancia 
e no dos negocios 

As principais figuras escolhem o Buick 
por ser o carro que mais se adapta às 
exigencias dessas vidas 

Ds ha muito que é de todos conheci- 
do, « para todos demonstrado, que o 

Buick é o carro que mais popularidade al. 
cançou, em toda a parte, na categoria dos 
carros de luxo. Basta reparar em como a 
enorme variedade de proprietarios de Buick 
que ha em todo o mundo é composta, na 
sua maioria, de homens que, pela vida act 
va que levam, ou pela vida de represent 
ção que teem que ter, teem necessidade de 
possuir um carro tão essencialmente rápido. 
cómodo e seguro como é o Buick 

   

    

saindo da Peninsula, mostram as es- 
tatísticas, por exemplo, que, em Portugal, 
nada menos de vinte e sete dos principais 
clímcos do paiz são donos de Buicks, e em 
Espanha constatou-se—outro exemplo—que 
nada menos de quarenta dos principais 
membros da fidalguia e setenta dos mais 
importantes chefes industriais se contam 
entre os inumeros proprietarios dêste carro 

   

    

Quando uma pessõa de vida activa—por 
seus negocios. ou por qualquer outra ra- 
za0deseja possuir um carro rápido, não é 
em geral porque precise fazer-se destacar 
pela velocidade com que habitualmente per- 
corre as ruas; mas precisa saber que possn 
um carro com uma reserva de enesgia que 
possa desenvolver, se fôr preciso, un 
Eidade de miar de cem kilômetros á hora, « 
não só desenvolver essa velocidade, mas 
mantê-la indefinidamente A solidez de 
construção do motor do Buick é a garantia 
segura de tudo isso 

  

        
Do mesmo modo que nas reuniçes aristocrá- 
ticas o Buick marca se 
ção e elegane 

Tambem aquelas pessõas que, levem ou 
não uma vida activa, teem forçosamente 
uma vida de representação, desejam ter um 
carro que reuna, com todas as condições éc 
solidez e de eficiencia, todas as qualidodes 
de clegancia. Encontrarão no Buick toda a 
elegancia e distinção que possam desejar 
As suas linhas de baixa suspensão, o lixo 
do interior, a comodidade insuperavel, e as 
novas e belas côres que apresenta, fazem 
com que o Buick prenda a atenção e a cd 
miração de todos quantos o vêem. 

     

   

  

  

  

  

Visite hoje mesmo o concessionário mais 
próximo. Peça-lhe que lhe mostre o que é 
eo que representa êste grande carro    

CONCESSIONÁRIOS 

Diniz 1. d'"" cida Cunhas & Almeida, Ltda 
Avenida da Liberdale, 214 a 213 Avenida dos Aliados, 75 

LISBOA PORTO    



   
ae a 

EM FAMILIA 
A comodidade só & 
complela quando o chá é 
Feito em 5iminulos com o 

FOCAÃAO 
VACUUM | 

VACUUM OIL COMPANY 
Rocio,67 Telef.3075 e nas suas Agencias 

É PETROLEO 
SUNFLOWER| 

  

  

 



   

    

    

    

Pd 
fomrosição a merressão PROPRIKDADE K EDIÇÃO : 

TIPOGRAPIA 
DA «ILUSTRAÇÃO» AILLAUD, L”* 

Re. sotintos R. Garrett, isboa REDACÇÃO 
R. Cecilio de Sonsa, 77 1.º ADMINISTRAÇÃO 

tAnt, R. da Procissão) DIRECTOR-DELEGADO : DIRECTOR ; Rua Anchieta, 25 
Telef. JOXO DA CUNHA DE EÇA JOXO DE SOUSA FONSECA Telef. C. 1084 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

  

    1 DE AGOSTO DE 

    
   
       

DIA DO POLO NORTE ESTÁ NO SEU EPÍLOGO. O RESULTA 
ÀS LUTO E DESOLAÇÃO. 
E TENDA VERMELHA DO 

  

DA EXPLORAÇÃO POLAR DE NOBILE FOI, A PESAR DA ADNEGAÇÃO SUNLINH DE MUITOS, 
3/08 GELOS ETERNOS GUARDARIO, TALVEZ, AVÁRAMENTE, SEGREDOS TERRÍVEIS, A Ni 

VIGLIERI, SÓBRE UMA PANURA DE GELO MOVEDIÇA, FOTOGRAFADA DUM AVIÃO Ri 
EPIRO LusbnoRGa (À DrkbITA), QUE SNAOU Nomir. 3 OS AINHGADOS EXPLORADORES QUE PERDERAM A VIDA, D 

SOLIDARIEDADE HUMANA. Da esq 
SENTO HISTÓRICO. A LARG 

  

A REPORTAGEM REPRESENTA: 1— A cê- 
     SO DK SOCORRO. 2— O AVIADOR C4- 

     DO-A EM HOLOCAUSTO AOS PRINC 
da para a direitas O TENENTE DIMERICHSON, O GRANDE ROD AMUDSEN 10 COMANDANTE GUILISUD. 4 — UM MO= 

DA DO elríLido DA Baix DO REI, EM DIRECÇÃO AO POLO. À ESQUERDA, O NAVIO APOIO «CiTTÁ DI MILANO 

  

   

  

(Fotos da «lustratiomy 

9



ILUSTRAÇÃO 

     

  

      

  

   

Ie 

A 
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Quando apareceu na imprensa de todos os 
de que os srs, Briand e Kel- 

m entabolado conversações para 
de um pacto que punha «a guerra 

fora da lei», isto afigurou-se a muita gente 
uma blague inoportuna, se bem que inofen- 

  

notfe países 

    

    

  

    
    

siva, A guerra fora da lei! Mas, em todos os. 
tempos, a guerra foi, sempre, por sua natu- 
reza, a ruptura de todos os 

   

  

tôdas as leis estabelecidas pelos home 
» estado primitivo. 

as é dentro de 

  

regresso, puro e simples, 

  

Algumas leis. persiste 
da grupo, não entre os grupos em guerra. 

Briand e Kellogg não ti- 
nham o ar de estar brincando era 
séria. Que pod então, querer significar o 
pacto contra a guerra? Um compromisso mé- 

nente platónico de cujas cláusulas um en- 
in petto, poder desobrigar-se quando 

o bem lhe conviesse? Mas, 
. Briand, pelo lado da França, fazi 

reservas, exigia precisões na interpretação a 
dar às cláusulas do pacto. Devia fi 
como ficou, que, tratando-se essencialmente 

    

Contudo, os srs.   

   
      

   

    

    
tendi 

  

          
  

  

r claro,    

rà 

  

» de renuni 

  

para as potências signat 
guerra «como instrumento de política nac 

alguma no-novo trat: 
gia ou comprometia o direito de defêsa pes- 
soalr segundo lugar, que nenhuma d 
suas disposições estava em oposição com as 

cto da Sociedade das Nações, do tratado 
de Locarno, é dos tratados de neutralidade. 

Ficou, pois, expresso, no novo preâmbulo 
do projecto redigido pelo sr. Kellogg que o 
pacto contra a guerra «em por fim perpe- 
tuar as relações pacíficas e amigáveis nas 
condi s em que se encontram 
hoje estabelecidas entre as ni 

Por outro lado, a primitiva ide: Kel- 
logg de ser o pacto só assinado pelas grandes 
potências, e o 1 nenhuma esp 
cie de sanção, deixaram a porta aberta à 
eventualidade de um dos signatários romper 
o pacto atacando uma pequena nação, ven- 
do-se os outros, atados por êsse mesmo pacto, 
obrigados a assistir de braços cruzados. Fi- 

  
    

nal» cois lo «restrin- 

    

    

   
   

do sr, 

    jo contar é!     
       

  

com, por isso, estipulado que qualquer viola- 
ção do novo tratado por uma das potê 
contratantes libertari de pleno direito 

das suas obriga 

        

idos apresentaria o tratado à 
natura das potências signatárias do pacto de 
Locarno, bem como às partes estipulantes 
dos tratados de neutralidade, Isto terá por 
efeito dar ao pacto contra a guerra um largo 
carácter de generalidade. 

Por sua vez, a Inglaterra apres 

assi- 
    

  

  

  

   tou, tam- 

    

    
    

de He PENHA / 
DA GUENTENA 
FORENSE RN TORTO TO 

    

sas, de ontra natu- 

    

Se os. Estados-Unidos têm 
trinta de Monros, e consideraria 
ponco amigável a intervenção de 
cia europeia em qualquer paíte das duas 

Inglaterra tem sob a sua influên- 
4, por êsse anundo fora, países «c 

peridade e 

reza, 

   
    

     
ja pros- 

  

jade são 7    
    sten Chamberlain. 

as restrições, e os E; 
remédio senão aceitá 
los são de vidr 

o pacto. Já 
prometeram 
seguirão. 

Acei- 
ados-Unidos não 

  

    

   

    

   

  

as porque os sens 

  

e mercee reflexão não é tanto o facto do p 

cto ser assinado, mas, sim, que 
ção tenha dado Ingar a longas e laboriosas 

ações, por parte da França e da Ingla- 
no sentido de bem precisar os seus li- 
e o seu alcance. Isto não se coaduna 

com a intenção de não cumprir : 
excederia os limites do verosímil, 

    sua reda     

    

   a comédia 
e os povos 

   

   

  

io admitem fácilmente que os homens que 
ntam perante i 

ntes de quarta orde: 
ente 9 pacto contra a guerra não 

  

o estran 

    

ção, na consciência dos povos mais evoluidos, 
uia moral internacional. o produto 
laborioso da interdependência e da solidar 
dade, «: 
nais, como q 

      

vez maior, dos interêsses nacio 

  

      moral cívica foi o produto da 
interdependência dos interêsses dos condados 
e ducados tor: 
der dos reis, 

E assim com: 

  

ados mais solid; 

  

cessaram, nos condados e du- 
s entre burgos, e, nas nações, 

as. lutas entre condados, ou ducados, 
impossível, à priori, 
guerras n 
ou dos rei 

    cados, as guer 

      

   
   
   

   io pela força dos duques 
» mas pelo poder dessa fórça enor- 

há um s 
dade dos interêsse mundiais. * 

Sobrevém a ruin 
rece a fome na Rúss 

uma grande catástrofe no J 
ia em qualquer parte, um desastre como o 

do Itália, e de todos os lados se mobilisam 
fórças de auxílio que se conjugam. Ma 

  

me, 

    

  

  

  

ESTE NUMERO FOI VISADO 

PELA COMISSÃO DE CE 

  

  

        

    
   

  

   
         

     
               

    
    

    
     
        

     
              
     

    

     
   
     
     

    

    
      

   

     
   
   
    

    
    

     

       

    

is 

um homem, Loew: 

  

morte de 
ute-se nos bancos dos Estados-Unidosd 

Certo, convém não confiar demasiadamente 
na eficácia dos tratados, tanto mais que nem 
tódas as nações se encontram na mesma fase 

» algumas h 

da fase medieval, que néles só vêc 
de . Mas, 
guerra cinstituição divi 

simple 
   

    

  

de civilizaçã avendo, n     

    
e perpétua» é um 

  

    dogma indemonstrado e indemonstrável) 
Nada impede de pensar que cla é uma 
doença evitável, e de procurar os meios mai 
adequados para a evitar, muito embera cont 
nuca haver guerras, como continua a haver) 
varíola, a pesar da descoberta da vacina, 1) 
que € mais fácil descobrir um remédio fica 
do que modific idade dos doente 

Seja como fôr, o pacto contra a gherra 
mais um passo no sentido de habitua 
ções a resolver os sens 1 
processos sem ser a guera, E as precisões re 
queridas pelo sr. Briand tiveram Este resufa 
tado, realmente importante, de levar os 
tados-Unidos, que não fazem parte da Socies 
d reconhecê-la tácitamente, 
ca dar à obra já realizada, o sen apoia 
moral 

Na verdad 

    

   

  

      

   
  le das Nações, 

  

a ausência dos Estados-Unig 
   

    

dos constituia, para-a Sociedade das Naa 
ções, um real impedimento, tôda a vez quê 
cla necessitasse de tomar uma decisão da 

Se, como creio, as guerra 
radoiramente cvitadass se    

  rte das   quando a maior 7 
certe 
ral suscitari 

a colabora 
dade das Nações 
uma tal situação interna 

O pacto contra a guerra 
essa possibilidade. A muita gente afiguras 
que para o tornar eficaz seria necessário ora 
gauizar uma força armada, um corpo de pol 

  

ações tiverem q 
de que aquela que romper a paz ger 

sem 
stados-Unidos, a Sociea 

inc 

  

  contra si todos os outro; 

    

  

  

hava-se     
   

  

     

  

    

    
        

         

    

    
    

    
     
   

   

FRA pelo cprerio 
ções que assinaram o pacto; € 

está na pressão primeiro moral, des 
exercida sôbre o desordeira, 

Ela será bastante para obrigar a encolher as 
garras ao recalcitrante, sobretudo se Bh 
tiver a certeza de que atrás dela pode muito 
bem vir a pressão dos canhões, 

Pode-se mesmo afirmar que 
riamente empenhadas as princi 
nesta profilaxia de novo género, avança 
mais rápidamente no 
das guerras que da extin 

cêrto das n 
sua fórç 
pois fin 

  

     nceira, 
  

no 
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AE SE PEC TEENS 
DA ÚLTIMA SEDIÇÃO 
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e O TAS 
— DE — —.—— 

ACTUALIDADE 

Seaber Residente da fe 
sed Und 

  

   
   

  

   

   
En pura de AG o 

E ta 

    

At Ds 
io em ic depor” O ovado 

       

      

    

em baixo) 

  

g Re 

  

ESQUERDA A 
saem lida pe 

a questão religio 
a vor Ce, 

HH: Manuel) 

    Reservar “stand” no Salão da VOGA é adquirir uma categoria comercial ou industrial 
de destaque mundial
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ACTUALI E WO SMA DADES 
a de 8 Ma 

is). À DIREITA 
| 

  
O Salão da Elegância Feminina da VOGA abre em 3 de Novembro e dura vinte dias 

entre festas e esplendor    



ILUSTRAÇÃO 

'qé 
RSS, 1 

E" 4 nd 

Potes NOR 

RR io um evo de na 
cuenta Riba) 

(s Spencer,  
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Marcou “stand” para o Salão da VOGA a grande casa de perfumes ALINE, rue de la Paix, Paris 

 



ACTUALIDADES PORTUENSES 
RRRER mm        

im ““stand”* para causar furor no Salão da VOGA é o da CASA FRANCISCO ANTÓNIO 
MOREIRA LTD.:, decoradores, no largo de S. Julião - Lisboa 

 



   

       

          
     
   

  

    
   

   
   

      
    
   

       

   

ILUSTRAÇÃO 

E TERRA PORTUGUESA 
BRR DSEUS AsPECTOS CULTURAIS isuionis iso umas dei 

tanto suja e ainda não bem madura, o que 
  a um 

  

pericição e o rendimento ; 

  

VI CULTURA MECANICA -CEIFAS E DEBULHAS The; diminnit 
mas, não obstante, os resultados satisfizeram 

Está-se em plen yrta o trabalho deceifa e as pessoas autorizadas que assistiram às ex 

bora, uma vez mais, condições climatéricas debulha feito ao mod 
eguintes ; à   colheita cerealífera, cm- dos       

    usual (incluindo o en-— periências. 
    ssem  consideravelmente o sacado), por cada efancgas (45 quilos), uma A máquina de ceifar e debulhar foi rebo 

  

    nacional. Os encargos com esta peseta e meia ; trabalho igual pela nova má- cada por um pequeno tractor de 15:20 H. P.; 

Colheita pezam como munca, nos anos maus, 
Eeobre 0 orçamento do lavrador, e, como nmnca, | - 

a a economia da produ- 
ção as tentativas tecnicamente bem conduzi- 
las para o emprêgo das máquinas na cultur; 1 

E eom a consegiente reduçi 

salários. 
No número destas tentativas, de carácter 

  

foi levada a cabo, na presente campa- 
a cercalífera, pela Direção Geral do En-    Equal se deve à introdução de várias máqui- 

agrícolas: modernas no país, entre as 

  

trato em Azambisja 
is a ceijeiro 

  

debulhadora, a cuja expe   

   
ja vou precisa 

  

mente referirame, quina, « fica por a largura da foice, no modêlo «olt experi- 

  

Foram eusaiados em campos do Ribatejo, trinta cênti as: economia de uma mentado é de três metros, podendo ceifar 12    nos ape: 

    oito de Cavalos, perto da Azambuja, pescta e vinte cêntimos! hectares por dia; na América do Norte os 
modelos desta máquina, um Case e um — Presupõe, é evidente, o emprêgo útil desta empreiteiros de ceifa e debulha estabelecem 

com êste processo um custo médio equiva- 

lente à 100 escudos, por cada hectare! Ma- 

  

nejam a máquina dois homens apenas, em 

terreno plano. 
  Na introdução destas e outras máquinas, 

  

desde a arrotei colheita, e ainda à escôlha 

da semente (exemplo o escolhedor Schule, 
também recentemente introduzido), a Direc       

   

          

mente auxi serviços de meck 

  

agrícola d ria Nacional ;    
sendo tarefa de somenos valia, como se con 

    

preende, a preparação do pessoal | 
lidar com as div 

€ tunbiti 

  

ado, hoje, sob a direeção do enge   

nheáre   RES Re é agrônomo Freire de Andrade, daquela 

  

cola     Estação, com recurso às instalações da 
5 Este último está hoje bastante ditum- mo terreno. devidamente preparado e Prática de Agricultura de Queluz, em cujos 

  

especialmente The convém mma plansra ex alumos a lavoura progressiva encontrará cada 

  

tensa. titas das nossas terras. vez amais especialm 

  

ão no caso neste ramo — os 

    

de pão: e é de eter que aqui, como em Espa- seus auxiliares indispensáveis 

  

dores espanhoi 

  

mente. A AzeveDo Gomes.   os resulta nha, O processo se vulgaris rápi 

“stand” para o Salão da VOGA a grande casa de perfumes ALINE, rue de la Paix, Paris
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CIVROS E ESCRITORES 
Que 

presái    

sol estoi    

vros e os poupe 
Dos poetas mu 

quando algum o 
foi decerto 

   Rugénio de Ca 

    

Inme inédito 
vos tomos da es 
sna obr 

ninante na 
dessa dl 

  

     
terlúnio, o do poema 
mática história d 
e do Himi 

  

o, € 0 do 
cego que vive 
Ppétua, em nad; 

   
  

êste iracundo sol que anda af a tirar 
as dos que 

para o estio decorrente e ousaram 1 
das suas manchas ca 
nal certo da sua av 

pedras se amerce 
só agora puderam tirar dos prélos os s 

  

  

  

contente 

lhe diagnosticara 

  

astenia 

  

   
  

  

  à sua fúria calcinante! 
un 
tivesse ofendido já 
  

    
    

    

  

stro, O nosso maior 
o ritmo e Creso de im 

os trouxe a 
presenteon-nos com 

completa e defi 
bra que lhe grangeou um lugar 
tória da nossa literatura. O 

tomos abrange o texto do In- 
m prosa Belkiss, dra- 

inha do Sabá, de Axum 
orreu de amor pelo sál 

breve poemeto 7 
na sua 

invejando a mo 

  

  

  

      
da R 

    

velho 

  

   
» só por 

que antes de cegar extasiou os olhos na con- 
   

  

   et 
tudo colheu dor 

ida, à manci 
profundo estudo 

    

     tre e id 
-Blanco e primiti 
riense Hispani 
alamedas maravi 
dêsse enc 

  

  

tade dos seus juizos críticos, tanto m 

Dr. 

decedores para m 
ron a correr mun 

Outro volume 1 
lhor se lhe ajusta 
nome, para grand 
desconhecido, de 
A Ci 
erávamos com 

há já uns sete 
ciou, para depo 

  

   

ca das Horas. Há uns 

    

ino corpo de Minerva. O outro 
é todo preenchido 

    

   estro. 
a do epasto- 

é conheceu tôdas 
das as glórias do mundo e de 
e desengano aparece-nos pre- 
a de prefácio, dum amplo e 
sôbre a individualidade po 

  

  

  

  

   jo pe 
lo Insófilo Andrês Gonzál 
vamente inserto na revista pa- 

  

Antes, pois, de entrarmos nas 
lhantes do poema, já o dt 
antado nos seduz, pela magé 

    

Nunes Claro 

é certo que os ati- 

» que 

ós quanto 
ndo uma pena estra 
belo — belo € o te 

         
    

  

    
-€ o que traz na capa o 

le parte do público talvez ainda 
Nunes Claro e o título de 

  

ete anos que es- 
ansiedade éste livro, porque 
nos que o autor noto anu 
se remeter de novo ao s 

    

    
sofreu ofensas, e 

        

   

  

  

  

   

Iêncio, num desprendimento da glória (se acaso 
há glória nas letras) que a atitude do poeta 
perante a vida, a cada passo expressa tos seus 
versos, bem nos expli 

Mas o livro, e im, 

  

   em todo lapidar na fórma 
dum lirismo que e 
recôndito do cor 

por inteiro do 
nbebe raizes no ponto n 

humano. Em perto de 
de par em par 

a sua alma em q Mesmo a amo- 
rosa, é atingindo as mais altas cumieiras 
da inspiração. Pura de sensualidade e pura tam- 
bém de enganosos ideais, porque no pocta já 
se extingniram 
presta 

  

    

  

           

         

    

   

        

  

   
aspect 

  

o mu 
sata 
sinsmo pretende erguer m; 
mula rubra, logo a experi acode a mode- 

la, porque melhor do que a posse é a re. 
núncia, visto que uma leva à s 

jostra-se na madurez da 
reda dum entu- 
alto a 

  

  

   
      

  

     

  

última “torna. eterno o desejo. Livro defic 
forte tempo, duma espomancidade 
delie de subtileza nas suas olse       
      es psicológicas, a su 

qualidades. Prancis Jammes escreveu 
a respeito de si próprio 

is quam do 
Pelo que 

inano na Cinza aas Horas 
netos de 
a natureza e, sobretudo 
livro, os quais 
um acento dolo 
pare 

E a está nossas 
     

   
  

    

   sna 
lar à de Francis 

mília Bernal, 
vivem entre nós algun 
vas decisivas quer da su 
da sm devoção lusita 
tomaram por tema a nossa lite 
acrescentar em mui it 
que lhe ficaram devendo desde cn 

      
a poetisa cubana que já 
tempo c aqui deu pro- 

alta 

    

  

     

  

    e, Exaitación, 
certo destinado a seguir na este 
anteriores triunfos, Alma Iirran 
bájaros, Los nuevos moltvos e 
preende novas e mui eloqiientes manifestações 
de carinho pela terra porta e pelas su 

terra portnguesa, cujo cicanto, 
a recolhem tos seus olhe 

ade dos dôces ci 
ire das tricanas, P 

poctas mais representativos a 

drid e de- 

  

Como 
Vida, com-    

          

   

     

    

   

    

        

    

      

  

seguiram interessar € comover. E, assim, Este 
livro, que se lê com crescente admira 
que s se sente 

çã ro asma parte ori- 
| toma frechicntemente corno motivo a mos 

  

essa del 
parte 

5 a contribnição, relativa À 
nossa poesia que ela apresenta é quantiosa e 
de grande valor, entrando nela prodnç 

Junqu 
Deus, te. E se da 
são da autora tem Vem, pela mi 
sica do verso e pela  vibratilidade. dos temas, 
repassados do ternura bem latina, do acerto das 

er o mesmo. Em suma, 
sendo uma obra de autêntica poe 

perante nós, 
ela se encontra de 

  

   

   

    

  

  

    

      

Sob o ponto de vista bibliográfico, a home- 
nagem de todo em todo justa e recentemente 
prestada ao in » 

    que o 
», pela sua ordem de aparecim 

José Malhêa Pintor, estado crítico de 
derto Pelágio ; e Livro de Homenagem ao 
de Pintor José Malhóa, cuja organiza 
deve ao grupo de pessous que promoveram a 
referida homenagem, Nesta última obra, volu- 
mosa e enrique uma parte de album 

    

      

'stand”” para causar furor no Salão da VOGA é o da CASA FRANCISCO ANTÓNIO 
MOREIRA LTD.:, decoradores, no largo de S. Julião — Lisboa 

  

    

     

   

    

    

   

        
     

em que se reproduzes 

    
   

  

   
     
         

     

  

cem maravilhas de 
umas retalhos da Eds 
formando uma bela galeria de retratos de gente 
de algo, o texto, compilado e inédito, enfeixa)    opiniões sôbre a arte de N N 

como Ramalho, 

  

    nomes muito antoriz 
lho, Joá Júlio Da 
c + João G 
lho, J a 

  

Sat do 
o excelso 

xa Pinto inarp 
rtista da paleta, 

ee as. caracteristh 

rência com que 
gurou as, festas 

    

  

      

  

    

   

  

   
      

      

            

   

  

    
    

   
   

  

   

      

   
   

    

         

  

   
      Importas sem dúvida, êsses depor 

mentos para o estudo da obra de Mallõa, pes 
todavia, ans pelo seu atraso, coma) 

Fialho, Ramalho e mais, e outros pelã 
sua fôrça da brevidade, às vezes duas palavras 

ação no artista. FÉ isto que não 
á com o estudo de Humberto P. 

  

     

      

      

    

  

      

     
    
       

      
    
   

     

O sem julgamento ab 
Pintor nos deu até 1 
pôr em contacto com 
sofreu no sem período i 
duma monografia feita com amplitude e equ 
lbrio e traçada com entusiasmo, Nos seus pe 
ríodos aprend inteligênd 
cia o talento estreme do pintor que melhor no 

  

  

  

    

      

        
mais quanto é certo provir de doi 

inda escolares de medicina e, portanto 
am período da 

tante assin 
transmitida 

        

  

   
   
    
    

    

    

          

   dos mestre 
srs 6 no Vaz, que 
tudiosos em questão, entregaram-se com sing 
lar empenho à invest 
pêntica da avariose, fit 

em alcançado por meio do emprego do Z 
Sulfarsenol. E querendo dar notícia à cl 

do seu método de tratamento, imp 

  

  

  

  

  

          

    

  

      
     

    ra sifiligeáfica: como também exem 
plitico dantemente o sen é: 

O sr. Adão de Figueiredo en 
tivro de versos, a que den o título de Luar d        
   

  

         
       

orosos. 

  

preenchem 
teiro o texto, sendo pena que só de ra 
raro encontremos nessas páginas mma nota no 
“om que, pelo menos, o pareça. Do restante tira 
a desconsoladora impressão do já visto, do 
dito mil vezes, desde que o lirismo nasceu 1 
literatura. 

quisi     

   
   
   

     
   
   

  

   

       

   



    
    

      

    

     
   

   
   
   
   

   
    

  

o repentino 

do casal que 

  

profundas ol! 

  

só surge 

a longe; o 

  

ntou um pro- 
calvo de cas: 

  

qual se untra o 
a cabeça 

lina cuvolta no E 
que semelhava 

  

Grecia 

lia 

la era alta, de violenta formosura, bôca 

gula € olhos onde até os sonhos suge- 

Turmas corporais; cle belo, de    era   

Poa to duo Zabix 
ais cepa rue cc o teu Garda 

  

«adg 
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desde. cri    

  

nças os 

converteu em tira- 

nos de suas famf- 

las. Sempre lhes 

  

faltou o espaço e o 
   tempo ; e uma ânsia 

de indói    ta serem 

  

protagoni e de 
usnrparem aos ou- 

tros a parte da vida 

  

que lhes correspon- 
dia, envolveuos, a 
partir dos bancos 
da escola, numa    

atmosfera de admi- 
  entrecortada 

  

ação 

de mêdo. E ao 

conhecerem-se — de. 

pois no. predestina-   

  do acaso dum bail 
foram ao encontro 

um do outro, rom- 

  

pendo a multidão, 
com a fórça fatal 

  

das correntes ávidas 

de se unirem. 

A te 

  

a interrom- 

pen-se um momento. 

Uma hora 

  

depois fa- 
Ju   Da 

; end 
(Retrato de Vasquez Diaz). 

   multipli 

  

da nos desportos e de exa- 

Ha- 

forç 

cerbada vontade 

  

perante os obstáculos, 

  

nos dois uma exuberância fisiológica que! 

lavam no tom alter- 

Jamente submisso 

  

= na 
e imperioso da pai 

  

xão. E, quando os 

olhos começaram a murmurar num pes- 
tancjar maligno, Cles desafiaram-nos com 

  

olhares de repto, dizendo-lhes que essa ati- 

19



  

     

  

    despedaçon 
vras| inexoravelmente «Amamo- simples : 

  

-nos». E a dôr dum rapagão tímido êmbria- 
gado durante muitos meses pelo cflúvio da 
beldade um tanto gigantese: 

fa 

  

ea pena duma 

  

1ém 

beleza 

pobr      inada anos e anos pela 

  

viram-se des!   apolínca dête, 
  

  

si envergonhadas da sua insignificânci     

perante a força daquele amor. Rompeu-se 
tudo que se pôs entre êles, 

  

Teve que se decidir o casamento em poucos 
meses. O 

  

cepeiona 

  

amor exigia abrevia- 

  

ções excepcionais, Todos compreenderam que, 
se os prendessem na malha da dilação, rom- 
periam os seus fios. As duas famílias transi- 

im com méêdo ao escândalo, e, ainda as-    

sim, o casamento foi um tanto escandaloso. 

  

A igreja encheu-se de gente, de murmura- 
  ções, de curiosidade. 

  

A marcha dos espon- 

  

de Mendelsshon parecia débil para cele- 

  

brar tal un 

  

, digna dos bronzes de Wagner. 

  

Diante do altar, apesar das luzes e da figura 
do sacerdote,   s noivos, pujantes de juven- 
tude, sugeriam uma visão pa; 

  

    Agora, apoiados languidamente na 

  

da, à visão, livre de místicas peias, adquiria 
força plena. Já 

  

que o bosque dos faunos « 
lá- 

  

das ninfas não pudera acolher o seu cpi 
mio, êste seria embalado pelo mar das se- 

  

reias e dos tritões... O barco afastava-se len- 

tamente e os passageiros reti da 

  

m-se 

  

amurada para ordenar a vi 

  

a pro que 

  

ia começar. Como se os olhares e:     

  

terra fôssem cadeias invi 

  

veis, no diminuir 

  aquela aumentou a velocidade do navio. 

Quando já não se via o seintilar do farol e o 

  

barco entre o céu e mar não era senão leve 

   m sap 

  

À de luzes, na ci 

se falava dela. 

Feliz da que pode s 

  

suspirava a olheirada rapariga. 

  

o profe     or, levantando a vista dos pa- 

  

peis para a sua companheira, que, ao sentir 
quele olhar, alçou a cabeça da humilde ta- 

  

refa da agulha e sorriu docemente, pensou 
outra vez : 

O verdades arde em     mor só surge de 

  

tarde... O rest 

  

são despresíveis imi 
argúcias do instinto a favor da espécie. 

  

Durante oito dias, o casal constituiu para 

  

marujos e passageiros um espectáculo onde 
  o instinto punha inveja e a inteligência e     

lera. Meio estendidos nas cadeiras de encôsto 

  

passavam o dia cara ao mar, metidos na 
mesma manta, com as cabeças muito jun- 

e os olhos entrel; 

  

los e uma 

  

languidês ardente e meiga em todos os movi- 

    

mentos, Desapareciam, à hora da s 
am-se muito cêdo e só no dia seguinte 

  

arecer com acentuadas olhe 

  

ras. 

  

igas, de longe, olhavam para 
eles; sorriam hay 

  

os rapaz     
apontando-os ; os oficiais, desde a ponte, es- 

    

m-nos como um perigo mais. E um ca 

sal inglês, velho, que dava, depois de cada 

   releição, vinte voltas ao longo da coberta, 

  

não deixava de   pronunciar, unisono, mem 

uma só vez a pa 

  

a Schoking, quando pas- 

sava por êles. 

  

a noite da véspera da chega 

  

da ao pri- 
meiro pórto, enquanto no salão fervilhava a 

no «bars jogava-se é be-     algeria da fes 

  

, e subia do porão o rumor dos emi-       
feito de i s, de vozes 

  

émuos palavrõe 
  

  

de crianças e de cantos de harmonium e viola, 

  

o feliz casal ficou só no sítio de sempre. Eos 
foresci 

  

o mar «os beijos eram mais dôces 
naquela imensidade de silêncio... De repente, 
as cabeças juntaram-se demais, honve um 
estrondo terríve as lu- 

    

apagaramese tôda 

  

zes, e, após um lapso de assombro, a 
fem    s € desordem começaram a brotar das 

  

entranhas do barco. 
Em menos de dois minntos descobriram-se 

  

as almas e o egoismo humano mostrou a face 

bominável, Os gritos imperativos dos ofi- 

    à manfraga 

  

m nas ondas do pânico. 
Sob a claridde das cstrélas, viram-se mãos 
corteses tra 

  

formarem-se em garras € os sor 

bs em esgares. Machados frenéticos corta 

  

ram as cord;     s dos botes prematuramente. À 

volta de cada salva-vidas, de cada madeiro, 
armava-se uma refrega; e antes de que o 

  

mar fizesse à primeira vítima, já havia san- 
gue a bordo. 

  

Ordem! Calma 

  

- Cada um para o seu 
bote que há tempo para tudo! 

  jo tarde. Iniciou-se o sal-     

    

obter os seus direitos, Diante duma escoti 

     

   

  

lha, a velha inglesa negava-se a deixar O 
  companheiro de tôda a sua vida, e acabou 

  

por rentnciar a abandonar o barco, abraçam 

  

do-se ao seu velho com suave e heróica firs         

   

  

        
    

  

     

    
       
   
   
   

    

   

    
     

  

    

  

1. Um mulher alta, de bôca de gula 

olhos cheios de terror, onde até os sonhos! 

reclamou aflita 

  

seu turno. 

  

«Quero viver to — gritava, entouquecid 
no apilhamento do bote, 

  

O pavor da morte obscurecera-lhe tota 

mente à muito 

  

inteligên depoisg 
quando o ritmo dos remos, a castigar a águ 
impôs às almas um atónito sossêgo, record 
que a catástrofe a tinha separado de algué 
que, empurrando-a para um lado, foi dispi 
tar a murros a posse dum cinturão de 

    

Olhou para trás e viu como o barco se em 

  

  cabritava num à 

  

potente estôrço para 

  alvar, sbiergindo-se depois entre um 
demoinho de espuma, A volta ficaram des; 

   jos, gemidos dominados pelo fragor das 
    pontinhos ora imóveis ora inertes, qu 

  

cram esfôrço angu c resiguação à 
des Clet> E    estar 

  

ao pens 

nisto, a mão recolhia as saias para 

  

que 

se molhassem no fundo do bote, e o sêr 

  

timo infiltr: 

  

e da cruel doçura de ir p 
à vida, deixando para trás o horror do nad 

  

Dois dias depois, os jornais foram 
lando e alinhavando os episódios da trag 
dia. Além das mulheres e das cri 

  

um homem que se arrojon à água no 

meiro instante, conseguira salvar-     

à sua complei 

  

pôde aguentar-se até receber auxil 
Quando se encontraram, cara a cara, 

escritórios da casa de navegação, ambos 
  

xaram a cabeça e empalideceram. Agora, 

  

se conheciam bem, quási se cump 

  

o dois desconhecidos, Aquele 

baile! 

ram e 

  

meiro encontro no Que diferem 
Pouco tempo depois, por divergên 
separaram-se para sempre. 

(Especial para «Ilustração» ) 

A. Mersanprz Cah 

A grande casa COLUMBIA apresentará no Salão da VOGA um aparelho fonográfico ampliador, 
que será a maravilha dêste ano



 



    

    
   
   
   
    
   
   
   
   
   
   
   
   
    

    

    
   
    

   
   
   
   
    
   
   
   
    
   
   
    

   
   

E 
= 
A BALA EU 

= Paz o favor de esperar um momento?! 
Não desespero, esperando Eugénio de Cas 

ro. listou no seu gabincte de trabalho. 

Curioso “como son, desejo quá    que o mo- 

  

mento se atrás dum pro gue, que mo: 

  

mento venham mais momentos. Indago, dou 
mma volta ao mundo novo que está 
nha vol 

   mi 

  

Não perco um momento daqueles 
fue cabem dentro do momento que tenho de 
esperar. 

À meio do jardim, mostrando-se ao jar 

lim fronteiriço à casa, está a banca de tra- 
balho do Pocta. 

Destes, há 
Sobre cla, cartas e livros. 

  

m que me prende a atenção, que 
ehama, cm altos gritos, a minha curiosi 
dade 

  

é a Salomé, que está sendo composta, 
em vésperas de ser apresentada novamente 
ão público. Tenho tentações de raptá-la, de 

    

Mogir com cla, de téda só para mim. Por 

  

Mim instante julgo-me S. João Baptista, sob   

basta-me estender o braço, para 

possuir Salomé. Naquele ambiente austero, 
Salomé é como um irritante pano vermelh: 

  

À volta dela, tudo é composto. As cadeiras 
le pau preto parecem esperar alguém, hir 
fas, em posição de cerimónia. Os quadros, 
as paredes, com suas figuras paradas, im- 
poem-me respeito. Há um pocta que chega, 

  mesmo, a fazer-me » fitand, 

  

bs seus olhos de predestinado para altos « 
Engenhosos feitos. Não tenho, assim, a cora 

  

em precisa para raptar Salomé. A minha 
Andácia falece, como bande     a abatida pela 
dlerrota. 

À meio da minha volta aquele mundo 
Novo, encontro uma porta envidraçada. Des 
Eubro um novo mundo : a sala de receber. E 
fim secnário que merece descr 
bem 

  

Ao fundo, 
  centro, cobrindo uma porta, há um 

grande reposteiro rôxo, sôbre que poisam, 
olenes « orgulhosas, as armas brazo 

  

lo Pocta, A esquerda, no fundo ainda,   vejo 
fpelos olhos de Columbano, Eugénio de Cas: 
ro móço, qua 

  

devia escrever os seus 

GÊNIO DI 

  

    

     
    

q 
>| 
| 

mais inquictantes poemas, A esquerda, um 
de e belo contador em que descansam 

+ a Raínha S a Isabel e a Vinva, 

onforme as abriu « Teixeira 1 

  

    
  

  

pes. À direita, emoldu supe 
um rico sofá D. João V, está a família « 
Pocta, junta pelo milagroso lápis de Ani 
nio Carneiro. Adivinho em Engénio de € 
tro o coleccionador esmerado de bric-a-bra 

JOÃO - CARLOS: SCVLPSIT-2 

  

Especial para «ILUSTRAÇÃO» 

ILUSTRAÇÃO 

PRARR DO 

  

faianças, os móv 

uma voz dizer 

oltosme. “Te n 
ênio de Castro, 

  
as pequenas telas a 

uns passos cautelo- 

minha frente o Pocta 
tico de 
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de Lisboa, da Real Academia Espanhola, da 
Academia Brasileira de Leti 

  

is, da Real Aca- 

    

demia das Artes de ndo, da 14 

  

de Honra, Senhor duma glória para que já 
não há fronteiras nem séculos. 

E 

    

ça favor, meu amigo! 
Entramos numa sala que tem, ao fundo, o 

brasão do Poeta. Sentamo-nos. Exa    
meu interloentor, “Pe 

  

uma 

  

is esque 

  

A sua atitude     de espectativa diz-me que 
arda a minha 

  

ag 
dos lábios, qu 

prim 

  

ira pregunta. 
i sem eu querer: 

  

- Poderá. dizer-me quando escreveu os 
sos 2 

  

sens primeiros ve 

  

Não posso responder-lhe com precisão. 
AÍ   A sua pregunt 

  

te 

  

baraços: pele 

  

meus oito anos, 

  

alvez. Meu tio, o Cons 

    

lheiro Castro Freire, professor e vice-reitor 
da Universidade, pertencente ao grupo do 
Trovador, foi o pri influente na minha    

  

de Poeta, Pode dizer-se que foi « 

    

me conduziu para a Poesia. O seu exemplo! 
levou. 

  

me, naturalme    nte, a trabalhar. Dirigi 

té 
que, em 1884, com 15 anos, fiz a minha «s 

a folha literária, a Mósca, a     

    

com as Cristal     ções da Morte. E, no 
ano seguinte, João de Dens, que cu nã 
conhecia, de 
Abril 
e 

A infânci 

prefaciava-me as Canções 

  

   xo o pano para o primeiro intervalo. 

  

do Pocta já passou ante meus 
olhos. O intervalo é, nesta entrevista, a con- 
tradição dos das noites de primeira. Que- 
di 

  

a-se num instante cor 
Va 

gura do simbolismo portuga 

  

esta 

  

pregunta 
    Como se torno 

  

a primeira fi- 
  

— Em 1888, 
no DP: 

grandes figuras, o Simbolismo rompia, a 

  

ti de Lisboa para 

  

ança. 
      que, anos, albergava por 

  

golpes de bravura. Relacionci-me com os 
maiores homen 

  

Moréas, Mallarmé e Henry   
de Régnier, meus companheiros mais assf- 
duos, fize 

  

ame 

  

e ver « compreender a be 
leza da sua Arte revolucionária. Capitulei, 
Voltei para Portugal e aqui comecei a trab 
lhar, a favor 

  

nova Arte, 
— Obteve rápi    mente adeptos? 
=A luta que 

  

ive de sustentar foi dura. 
Compreende-se. As inovações trazidas pelo 

  

Siinbolismo à mé 

  

ca, ao dicionário e à sin- 

  

taxe irritaram muita gente, mas chegaram 
a convencer. E deixe-me citar-lhe, aqui, o 
nome de António de Oliveira Soares — autor 
de Azul, Exame de Consciência e Paraíso 

Coleccionar os ““coupons”” da VOGA é habilitar-se a receber um prémio de DOZE CONTOS 

        

Perdido-— que foi um dos primeiros luta- 
dores, 

  

Fundeia, em Manuel da 
Silva 

1895, com 
  

   o. Nela, colaboraram os maiores 
    de 

  

tores. 
René Boylesve, 

  

então: Goran  Bjórkmann, 

  

ierre Louys, Henry de Re- 
guier, 
R 

Paul Verlaine, Ginscppe G 

  

cgna, 

  

ide Gonrmont, “Tristan Klingsor, Ca- 
nbst, 

Mired God, ete. Em 1896, voltando a Pa- 
mille Mauclair, Verhacren, Brinn" 

  

me oferecido um banquete, é 

  

agra-    
nento aos serviços prestados, tendo pre- 

     jo Catulle Mendês. O Simbolismo estava 
lançado em Portugal. 

  

egunda vez. Le   

too, interrogando : 
—E hoje? 
A vi 

  

la muda para todos meu amigo! 
'enho os meus netos que crescem dun 

    forma assustadora. Para éles, já cale 

    

D. Além, 

  

que eu sou e o tempo que lhes ded 
cadeiras de Ilistória da Literatura 

espanhola, francesa e italiana e História de   

Arte, na Faculdade de Letras, No entanto, 
trabalho. A edição completa das minhas 
obras—de que sairá, em breve o terceiro 

  

volu 

  

tem-me aprisionado muito. Reve- 

  

jo-as tôdas, “Tenho-as relido tão pouco, que 

    

vezes esqueço-me de que os versos 
mens. “Penho de corrigir muito. 

    

à manhã? 
= Projetos? Publicarei, no outono, um 

  

novo livro de Po 
Novembro, deverei ir ao estrangeiro, a con- 

  

vite da Universidade de St 

  

burgo, 

    

abertura solene, Farci duas conferêm   

  

que repetirei em Bále, em Dijon e na Sor- 
bonne. 

  

Eugénio de Castro pôs-me ao corrente de 
tóda a sua vida de Artista, No entanto, há 

  

uma pregu 

  

ta que cu—tão curioso! — de- 
sejo formular. 

    

   

—Que pensa das modernas correntes. de 
Poesia? 
-—Quere uma resposta franca? Não as 

compreendo bem. Mas, assim mesmo, os 

  

seus merecer 

  

adeptos pois 
têm em si a 
1 
refugi 

spiração     
    que fui considerado um revolucionário, 

   me hoje nas maravilhas da nossa 
teratura. Não me arrependo daquilo que es- 

ci da 
sucederá o mes: 

  erevi, mas regr 

I 
gra, os m 

  

nilo que julgo bom. 

  

    a eles, erei o. 

  

m re- 
os. Poctas de hoje são iletrados. 

                

      

   
   
    

     

   
   
   

   
   

  

    
   

   

   

   
   

    

    

    

    
    
   
   

   
   

   

Não sabem aquilo que temos de belo no pass 
literatura está ch 

lh 
sado. A noss a de beleza,     

   que pode inspirar mara E a nossa 
História 

  

? Que de belos motivos para tras 
  tart? E a nossa paisagem? 

O men desejo é satisícito. Sei o que d 

  

ses 

  

  java saber. “Tenho uma pregunta, apenas : 

  

Qual dos seus livre 

  

prefere 
= Preguntar a um Pocta os livros que 

prek 

  

+ O mesmo é que preguntar a um b 
os filhos de que mais'gosta. Se € admissível 

citando 

  

alguma preferência, respondo-lhe 
Anel de Polícrates e 

  

Constança, 'entação del 

S. Macário. 

  

Qual 9 Pocta preferido 
! 

rito, 

cada estado de alma, ou de espfe     
  há Poe 

  

um Pocta que mais nos impre 

  

  
siona ; não é da minha opinião? Camões & 

  

talvez, a pesar de tudo, da minha preferêne 
cia. ; 

Coimbra 
Poeta 

  

, de facto, uma terra     paro 

  

nte Sem dúvida. O encanto de ambi 

    

aisagem na cidade e nos 

    

iamente, para os contemplativ 

  

os Poetas, 

  

Atrás duma pregunta vicram as outras 
quási impensadamente. A entrevista 

  

est 
concluida, Tirguemo-nos. 

  

Antes de saír, dou mais um olhar ao qu 
me rodeia, O Pocta    minha atens 

  ção para um quadro pequeno, que escapárao 
à minha curiosidade. TF; um autêntico trabas 

    

lho de Josefa de Óbidos, assinado. Tá, mais, 

  

uma grande tela de Carlos Reis, reprodus 

  

zindo o Dontor Eugénio de Castro, de & 

  

pelo, ostentando as insígnias da Universia 
dade de Strasburgo. 

' 
temporâncos. Dos quatro que ali es 

    amos de Arte, de A nossos cor 

    

presentados, ouço : 
     

  
— Ora veja! “Teixeira Lopes, Columbai 

los Reis! Que q 
tro grandes Artistas! Que quatro grand 
António Carneiro e 

  

Amigos! Af tem um caso em que a admiras 

  

ção leva à amizade. 

Estamos novamente no gabinete de 
balho. Salomé continua des 

  

ansando, sé 

  

banca. Enquanto uns volumes são aut 

  

   
grafados, digo um último adeus áquela 

  

de Poeta 
está a V     Vora, pros 

  

Senra DE ALMEIDA, 
ra em madeira de João Carlos).  



ILUSTRAÇÃO 

    
     

    
       

RB eme 

| negcce de 
ART DESENHOS 

    

    
     

     
    
     
    

     
    

   
    

        
    

  

O leitor sabe o que é uma entrevista? verve, sempre ele 
EParcee-lhe que sim, porque já tem lido mui- morde 

gazetas. "Todos os dias se pub) 

ada na f 

  

ma, por vezes momentos em con 

  

acto com o sei espírito 
prque é—a despeito de 

rário se diz --compas- 

  

  

le na crítica, justa ua observação, encantador, éle,   

  

am no racioct   io. tudo quanto em co 
sse possível transportá-lo à 

dade, vê. 

    » mais ou menos vistosas, mais 
fm menos sensacionais. Obedecem quási sen os filósofo amável, sorridente, os homens. 
Epre à mesr ica jornalística : primeiro, di ndo sôbre qs fraquezas h 
escreve-se a traços largos, com frases enr 

  ntigui- sivo, be    névolo para os que erram, como todos 

            

    des dos deuses e a beleza das cousas, 

  

mes conheceu Fialho de Almei 
s impetuoso panfletário português, 

» no estadium» ou no o artista maray 
jardim. Mas não, Gualdino--a pesar d h 

personalidade do 
lo-lhe as qual 

morais, se as tem, inventando-as, se 1 
Epossui, porque exagerando-se a import ário dos jornais e 
fla pessoa que vai dizer a «última palavras - está vivo e são e, embora enc 
bre esta ou aquela questão, êste ou aquele idade, d! 
assunto tenário, com 
Festamente o valor do bem informado jornal sem querer, a d 

dE do arguto jornalista que, neste mundo de 
ulgaridades, conseguem, sem auxílio de Ian 
ema, encontrar um homem — que 
É uma mulher. 

Eendo a epígrafe dêste artigo, o leitor 
s irá pura consigo : «Fulano 
gui entrevistar Gualdino Gomes!» 
e gana-se porque nem 

       reado de diseipul 
   

atentos que, tôdas as d   o ma 
E entrevistado,      

  
idades tardes, iriam escutá 

  

»so que nos Ceifeiros trans- 
lavra humana em 
ador estupendo de « á 

necido pela Gualdino Gomes, como iamos dizendo, conhe- 
r tranqiilamente o ceu Fialho de Almeida » Ele não tinha 

+ mesmo talento nenhum. Haverá aí alguém que acre- 
da Biblioteca Nacio- dite na existe 

  

   mma a pobre p 
rima, 0 obser 

     
ter falecido há anos no notic       

      
osto a ating      
    

  

   

  

    

nportantíssimo, aumenta-se indi. ce 
       

   ia de um Fia   ho sem talento, 
     armacentico, cuja prosa Jírica       permitiudhe ver muita poesia do que os rótulos 

ria reter o que seus olhos das caixas de pílulas? Pois existiu um Fialho 
los esentaram. “Tomaramos assim. TZ Gualdino ( 

sua vida! 

tivesse m 

  

às vezes,   
     hecen-o, aí por 

  

nós, rapazes novo 
Mas escutá-lo equivale 

       sentir a        
     

    

  as fazia no tempo 
ter vivido o que Cle vivem.     

      
res de rim     

      

      
umas das suas cu    ração -— uns versos de cole 

er menina clorótica. A sua 
nfessa Gualdino, peor do 

         

    

   
     

   

  

   

   
    

    
       

  

    

    
   
      

  

   
   
   

por qu 
de mau aço que mal reproduz o « 
Principiamos hoje a publicar a 

imemos-l 

  

prosa era, então, « 

  

que os vers 

  

m lesse uma c outros, 
de pros- 

ável, achã- 

       s, € um tá     assim — das esplê 
de Gualdino Gomes. V 

  

cro, ssuadiria o auto 
tir, se fôsse hipderitamente at v 

desculpá-las-hão es Joscit «muito 

    ável, didas conversas 
m entrevistável é, em regra, uma plena de imperf 

pessoa falsamente modesta que atraída pela Je 
eduto 

              teress:   ntes» que é o que se 
     ores e êle; os leitores porque, embora enc 

publicidade do seu indirectam 
dcilmente por uma 

banais atra de um 
Sunto igualmente banal. Ora, nem nós sa- 

de inte- 

  

tra sempre no que nada poss 
é, teem o prazer de estar uns ressante     

    

   preguntas, 
no no-las suportaria. 

naldino, portanto, não se pode entrevis- 
É Pode-se, quando muito, ouvir. Nós ouvi 

úblo, como muita gente o t   

  m ouvido en 
o discretear 

um conversador 

  

cur impenitente 
oO julgam certas pessoas que mal o 
lhecem. Sendo erndito, não é maçudo 

lando fala, longe de c 
ima Tuncta severa e cofiar 

    

valitar no n 

barba alvíssi 

9 dos lá 
nstroi, conversando, 

gue Hiça pacientemente realizava, escre- 
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O talento 1 jo de Fialho de Alm 

siu de chofre, como uma fatalidade, um 
S. Não teve uma evoluçã 

  

  

  cataclismo, em 1 
lenta e natural. Eoi uma lab 
atcon de repente — diz Gualdino Gomes 
roda de amigos que habitualmente o escuta, 

O colegial que em 1876 escreve uns versi- 
tos insípidos e co em 78, 
com O funâmbulo de mármore, numa lingua- 

nte, por 

  reda que se 

  

       iqueiros, st 

  

joniosa, exube     gem plástica, ha 
    vezes, alnc 

Se preguntamos a Gualdino que o 
é perto, numa convivência quási cotidiana, 

Eu al será à explicação de tão « 
mudança, encolhe 'os ombros é fica 
elucidação va 

nhecia     

sombrosa       
e numa     

   

  

E; mais um caso médico do que literário. 
Deve entrar nos domínios da pato 

xplicar a sta teoria de que Feia 
im » era intelectualmente normal, 
analiza com imparcialidade, 

   
       

  

isenta de 

    

carinho, a obra de F 
fz uma obra fragmentária — diz. — Fialho 

cra um lacunar. Produzia na alucinação e na 
febre. A prosa safa-lhe aos retalhos, sem, con- 
tinnidade, sem fôlego para longa resistência. 
Justava depois aqueles retalhos — retalhos 

ida: 
Mas os pontos da junção, por 

    

    

maravilhosos — e cerzia-os a frio, com cu 

do 

muito disfarçados, ficavam 
sempre uma prosa remendada 
Quem não conhecer Gualdino Gomes e o 

ouvir fal ade amigo, do insep: 
companheiro de boémia que para 
Jho de Almeida, julgá 
pelo menos, severo e duro de co) 

no; o autor de Os Gatos dificilmente 
encontrará melhor defensor das suas virtu- 

  

   paciência 

  

se a conhece        
    

  

  

r do      

     

  

em   

    
A amizade de Gualdino não é ce 

Amigos,           
do exalça as 1 

ja não lhe esquece os de- 

firma ele-era um ese 
ampejos de génio entrecortados de 

becilidades... 
E acrescenta, para que não lhe adulterem 

o pensamento : 
gênios, que atingem culminâncias 

inacessíve 
to 
de criança. Ora, 
um desequilib; 

      

   
  

      às pessoas simplesmente talen- 
ontrapartida, imbecilidades 
alho, como tenho dito, era 

    , teem por 

  

do a escrever, mas tinha a 
ilus perfeito. Com a 
infantilida pstava de impôr-se 

o inteiro e sentia infinito pra 
os outros se lhe apresentassem servis, 

  

ão de     

  

ao mut     er e 

  

  

    ildes. E essa sua superioridade inegável 
prejudicou alguns rapazes novos, que desper 
taram para as Letras. Consultava 
trando-lhe originais que talvez fé 

s do próprio Fialho de 1876. Ma 
se apresentavam logo congestiona 

dos de palavras, alucinados na expressão, 
sua maneira, enfim, condenava-os sem apêlo 
nem agravo. Era um crime. Nem todos po- 

am ser ricos como êle. A pobreza de lin 
guagem, como a pobreza económica, não é 
uma vergonha... Ma 
do 

des 

  

   
no, mos. 

    sem supe- 

      
  

  
  

    

os rapazes envergonha-   

podendo ombrear com o mestre, 
ludiani-se, sum 

E definindo melhor o carácter do autor da 
Cidade do Vício, contava-nos : 

Euzir, luzir muito cra o seu prazer. Gos: 
tava de destumbrar. 
prosa nbr 
cionismo nele era tão 

     m-se. 

  

  alvez por isso a sua 
e. A man 

le que se inferio- 
    

    

fôsse dest > exibi     

  

ra   

Ao Salão da VOGA concorrem os melhores negociantes e industriais da Europa. 
Marque o seu “stand” já, senão. 

  

  

rizava construindo pelos cafés anedotas gros 
seiras, para que clas veassem de 

  

ármore, celebrizan: 

    

Ao contar estas 
Gomes Linha entonações amargas, 

ntas vezes eu lhe di   
    

        

  

uma actriz e de uma cri 
é o achassem excê 

  

  
  

  

      
       
     

   
    

    
    

     

     
    

    

    

     

  

boémio, 
de hor 
vida. O boémio, 1 
fortuna!... O bot 
me 
sua ironiasinh 

   
que morreu co 

jo, êle, que dei 
to em ordem, bem redigid 

àm 
r metôdicamente nêsse bes 

o, que dei 

      

   

  

   

    

      organiza 
para a fum 
quece, cauteloso, de recomendar que esta 
construida em tudo, menos em estilo Bermus 
des... Um boêmio, meus amigos, é um im 
previdente! 

  

  

    

Preguntâmos uma ve aldino Gom 
a que motivos atribu 
tinha por Eça de Queiro 

Porque Eça o tratou bes 

   

  

    

    

   
   

    
    

    

     
    

    
   
   

estrangeiro. 
franganotes que iniciavam a sua 
Letras em ai de pouca cirentação e 

  

      aque publicava um dos 
belos contos de lho: — de 

patifes. Impressionon-o tanto a dese valid 
literária do antor qu 

Coelho de Carvalho, mos 
trou empenho em conhecer Fialho de Almek 

. Combinou-se uma ceia, num botequim 
muito frequentado durante 

do Hotel Borges. Aí se conhecera 

sença de Coelho de Carvalho. 1 
da, conversador afável, E: 

imo para c lho de Almeida, cum 
les clogios e i 

jas na vida costum 

dispensar aos novos que se apresentam & 
talento. 

Que atitude, pensam os leitores, & 
do o autor do País das Is? 

—A poor possível — clucida Gualdino Q 
mes, — Embezerrou.. Acanhado, tímido 
rante o mestre, manteve-se bizonho, td 
noite, sem cora proferir uma 
vra, porque podi 
olvidou aquele te 
des próprio, volto! u 
Eça de Queiroz, sóbre quem descarregom] 
seu despeito e o seu rancor. 

gundo o ameno cavaqueador, Fialho ab 
bou por se convencer de que E 
o perseguia. Colaborador de um jornal 

boa que o autor dos Maias dirigia Já 
a queixar-se de que 

a que lhe pagassem menos do qu 
outros, a pontos de Gualdino exclamar, 

ado: 
«Homem, tu imaginas que E 
escrever, propositadamente 

para o seu gerente em Lisboa 
guem 

    
  

     

      
    

    
    

  

   

    

  
       

   

       

    
    

    

     
    

    

   
    

   

         

        

     

    

  

    

      

  to     

    

     

    

condenar a     

          

     

    

€ pes 
de     

    

tanto por 
É: assim que nas c   

Gualdis 

das suas bel 
dade assombro 

ós, escutando-o, sem am 
» perder uma pafay 

nem um gesto, conclui 
o violento crítico de Os Gatos é, prin 
mente pelos sens defeitos, o temperam 
de escritor mais extraordinário da gere 
que nos precedeu. 

      

1 interrupção p 
nem uma inteng 

nos para connosco q 
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Ea ração a E 

SA CASA PORTUGUESA Y | 

E casa DO SR. VISCONDE DO MARCO (LISBOA 

UM CARACTERÍSTICO PALACETI DO SÉCULO XVIII, 

      

MANDADO CONSTRUIR PELO PRINCIPAL LAZARO 

LEITÃO, DO PROJECTO DO CRLEBRE ARQUI 

TECTO CARLOS MARDEL. É UMA DAS MAI 
DNCIAS DA LISBOA OCIT 

MENCENTES A PRIMITIVA CONSTRUÇÃO, E EN 
OUTROS ADORNOS, ENCONTRAMOS AINDA O BELO 
FOGÃO E A GRACIOSA FONTE QUE AQUI REPRODI 

ACTUAL PROPRIRTÁRIO, PORÉM, TAM- 
INTRODUZIU MELHORAMENTOS IMPOR- 

COMO O RESTAURO DA CAPELA E A INSTA 
AÇÃO DUMA BIBLIOTECA QUE OCUPA UM DOS TOR. 

REOES DE ALTO A BAIXO 

   



    

           

  

   

   
    

          

   

      

      
   
   
       
    

    
    
    
     

      
   
     

      
      

  

ILUSTRAÇÃO 

S MONUMENTOS 
NA-MISTORIA 
PORTUGUESA 

gótica da Batalha 
ss dos Jerónin 

Versar mais u 
os nossos monumentos mnca é 

y num aulem genuit, nem significa s 
vir o chá requentado de mi Tolentino, por- mar, o cl 
quanto o mesmo vale sôbre a cócó da igreja de 5 

  

   
    

          ânico de G 
ncisco do Pôrto, à tôrre 

EE à Coimbra (Sé Velln), os cndeimis de S, Bento da 
ps. que pelos séculos fora p Vitória do Pôrto « do moste Arouca, 

Sta rota glóriosa, Do gênio do povo português. basílica renascença de Mafra, os tímulos góti- 
são claros e seguros te de D. Pedro e D. Inês (em Alcobaça) e 

Isto sentiu-o bem e bem o definiu Ramalho dos fundadores do convento de Vila do 
Ortigão, tão bom prosador quio lídimo pa- Conde 
triota, nestas pai 1 história dos seus — Todávia, O sem recheio artístico-monumental, 
monuméêntos é para cada povo à história da sua. desde: os tempos pre-históricos aos modernos, 
individualidade, porque não há mons e entre os demais países 
arlísticos que não trai 
reclamente a di política da que é devéras importa 
sociedade que os concebeu. dude como pela quantidaí 

im sempre ver nitude, dêsse nosso. patrimó 
E de ate, oi que da né pie da gente € quê Jos (Aco, as atas da Sonj, de Ao (vu da 

aqui uma resenha ligeira das suas Qauioe)! de Paranhos (o a 
ide e de Lafões 

dt idade da pedra Ta vida fusitana e. Insitano-romana, temolg 
: m. grande cópia, sobretudo ao 

   
       

        

    

      
temuntos, E          

          

  

mentos realç 
s ou menos di- de lurgas tradições artísticas e históricas, pois. 

  

            
               mente de antemão. proc 

monumentos, as obras € 
ou seja as memórias « as lembranças do pas: 
sado, pois pelas que apre cada. povo. for- 
mulam e estabelecem cles as suas ideas Acêrea Dos tempo 
da sm seu va- polida (neolit 

      
          

egalát      

  

       história e da sas civil 
                             

           

lor étnico, moral e mental. mentos por quási tôdas as nossas províncias, Saficitaremos os” castros de Azere 
Não É q nosso país, decerto, di opulen: desde o litoral dos planaltos do interior, de enc qujeitaremos os castros de quere 

cmo ire és quais 56 destacam o dolmen da Bárrosa perto pad 
(Via! do, Castelo), de. Briteiros 

— a gerem Cripas), Nestas duas gaston o fnelito logo. Martins, Sarmento, fartos cabedais e         as exaustiva, com o que, pôde. forre 
adido musew pre-histór 

tins Sarmento, do qual se destaca a bela 
misteriosa Pedra Form 
gist E 
mento de Viseu, 
dicionalmente. por cava de V 

romana; o graci 
e Diana, em Evora ; 

jano (Chav 

            

      

    

  

     
     

  

      

     
      

    

     

     

       

  

     

   

Rodas 
Coni    

      

liários, espalha 
Braga e Vila Real 

rados no me 
as obras dos estilos r 
     

floreseia 
nacionalidade” e 

formas, pela singel 

  

     

seguir a abol 
s melho 

            

  

  

   
tencem a êstes dois 

já da transição românico 
nbra. (óptimo exemplar da feia    

            Mau, 
quere Paço de Sousa 

as com três naves), a.charola del 
igonal), o claustro de, Cejas (um 
cultural, com scenas do Novo Te 

Ermelo, 
Pedro de   Rates é 

         

   

  

  

        

   



     

    

  

     

   

  

   

      

      

     
   

    
   
   
    

  

    
    

    

    

     

     
   

   

     

    
   
    
   

      mento e legen giológicas), as igreja 
Santa Clara de Coimbra e de Leça do B; 
la Oliveira de Guimarães (embora já do pe 
Flodo da transição), e « 

   
      
      

Bragança (havidos como único: 

1 da maravilha artístic 
lha (no qual se comb 

nglesa), pertencem a 
a fachada da Sé de Lame 

dercjas de S.           
do Olival (Tomar), do Carmo 
Graça de Santarem” (que ostenta 
isicea do país), de S. Francisco e dos Loios 
e fivora, os duques de Bragança, 

  

  fm Guimarães, e o cla 
elgion passe. 

Está então a 
esplendor, cujo ange 
DD. Manscl 1, no qual 
Fãs decorativas que consti 
elamada manuelino. Neste 

imas inexcedíve 
em que 

à 

o da Sé de Evor 

  

arte 

  

      estilo hu 
tais são o mosteir 

à renascença pobre 
reforma) e. o seu 

  

      
d destãa 

Ia dun 

à Batalhy 
nta 6 clássico) 

         

    

  

     

  

Capelas imperíeitas onde ao manue- 
lino 
Cristo, de "1 

  

À casa do cai   mar, cuja janela 
» Enero. Das. 

    

  

    

de Vila do Conde, Azura 
Câmi Agueda), Golegã, S. João de 
Pomar, Conceição Velha de Lisboa, Viana 
HD Alentejo, o convento de Jesus de Se 
a, os paços da vila (Sintra) e de Evora c     
 lôrre de Belem (mixtos de manuelino e mou 

oi de D. a    

    

  

     

Eomo nas demais artes. Tódas as vistas afagam 
BS linhas clássicas; vão para o greco-romano 
AS Simpatias. cença impõe-se. Té 
ame desde ist7 já cla se manifest    

é com D. Je 

que 

  

   
a Chanterenne, mas 
desenvolve. A princiy 
ita foi exacta « r 
algumas obras perfeita o cláustro fili 

ing de Tomar, o melhor exemplar clássico 
Breve, poré 

dras, politie 

    

  

     

  

     E ndições 

  

De tóda a vasta fase 
eiplice aspecto (cl 
RUcÕc6 ou rocaile ou D. 
leu até ao século passado, 
gumes exemplares 

Velha de Coimbra (d 
dito elánstro filipim 

da renascença no sem   barôco ou 
V), que 

destacam-se 
    

  

  

   
    

     
    

   Mafra (mixto das três ( basílica da 
é a tórre Clérigos do 

nte de Lisboa, da 
» do Pôrto, a Sé 

    

   
   

  

     
Nova de Coimbra, a car custódia de Belem igreja de S, Roque L e), a eruz grande processio- 
renascença italiana), o pag aliança do gótico florido « ricórdia de Viana do Caste o , Os paineis ditos de S. Vicente (no ci Museu de Arte Antiga, de Lisboé 

Esta sumula basta para comprovar as afirma: 

   

  

nosso patrimo- 

       

   

   
   

  

        

tôdas. 
gnifica que Por- 

   
    

   
de pouco vulto. 

  u uma feição 

  

uliar, como aconteceu no 

  + razões para tos orgu 
artistico    

term 

    

       levantes, « 
          

ue se acuda à sa € 
abertas éculos e 

nodo a termo-los. 
testemunharem 

o valor da nossa 

   

  

   
3a 

  

    
ni           úbulo 

Velha de Coimbra, 
cisco do Pôrto, oº 

gótico 

  

Curtos DE Passos, 
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FIGURAS    
DR. A. PHILIPS 

O director das conhecidas fábric tan 

  

padas de incandescência «Philips, de Eindhoven, 
nem actualmente mais de 24.000 operários e 
mo foi reconhec    

  

    O seu esforço p 

  

laboratórios do mundo,   » pelo professor Crompton 

  

RURICO TOMAS DE LIMA 

          

into músico que terminou o curso de 
jo no Conservató | de Música, 
ndo a mais alta classificação até agora cons 

HONORÉ PIERRE EMILE 
  

        escultor que acaba de conq o 
e Prémio de Roma com a sua «Virgem» ção e louvor. O jovem artistall ae 5 Se ro grande artista o maestro e pros 

    

(Foto H, Man 

  

fama e relevo. 

  

VISCONDE DE SACAVEM 

   
rtista, pro- 

tector da cer ele pró- 
prio, de apurado 

      Figura enigmática do mundo da alta finança 
, cuja desaparição de bordo dam 

ano continua sem explicação. Da sua vida 
ua morte se escreverá ainda muito, Mal 

ar do aparecimento dum cadaver que dizem 
entário, continua o mistério a pairar 
aso ponco banal. 

     PIBRRE NOBECOURT 

  

JBSNY GOLDER 

    

ica Médica Infantil na Fa- e 
na de Paris, ultima 

com a co- ser o do ar 
spada sôbre Este 

     
   

    ctnalmente 
e que se suici 

Célebre estréta 
grande êxito 
dou, mi 

       

  

jo pelo Govêrno Portu 
Tiago da 

  

         
VOGA, a grande revista feminina, abriu um fácil concurso tendo por prémio UMA MOBÍLIA 

DE QUARTO no valor de DOZE CONTOS



ERROR TAN APRE EPE APIS PAGE M 

  

«LUAR SOBRE O RIO» — VIANA DO CASTELO 
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CINEMA 

    

deriam alimentar 

  

   

  

   

  

   
   

      LTOGRAFIA 
xão e loucura    

      
      
      
          

  

       
      

  

Nele, à linda Lily Damita tem com: 

  

meira figura masculina êsse estraordinár 

  

inte alemi 

  

que é Werner Krauss, 
formidável de Ciúm Ru 

ante fi 
interprete do Yaio, na veísão c 
de Othello, um artista, enfim qu 

trabalhos um cunho de 

      o com p de Dantôn, O   

  

     
             
       

    

     

  

    

    
   

  

       

    

   

  

   

irament 
em Lis 

boa que, contam breve, será 
niais umá vez cons: mo, 

    timá tdas «en xa 
rant os ni ] écram 

    

      

    



     
AS ARTES PLASTICAS 
MAP ENENSUEA



            

   
   
   

  

   
   

        

    
   

    

   

  

      

    
   
   

ILUSTRAÇÃO 

FEMININA 
O I SALÃO DE OUTONO 
DA ELEGANCIA FEMINI- 
NA E ARTES DECORA- 

TIVAS 

  

Abre em 3 de Novembro, patrocinado pela 
Nacio , € no impo- 

a maravilhosa expo- 
beleza e moda elegante promovida pela 

nossa colega Voga, a luxnosa revista feminina, 
sob o título de Salão de Ontômo da Elegância 
Feminina e Artes Decorativas. Num ambiente 
de sonho, de luxo, côr e som, entre festas des- 

tes de elegância insuperável, durante 
» Os comerciantes de Portugal e do Es- 

        nente pé 
sição de 

  

   
   

   

    ndustriais, todos, enfim, que pro- 
duzem e- fornecem as senhoras elegantes das 

il e uma futilidades e das suntnosas modas 
que fazem a sua beleza e o encanto dos lares, 

artísti 
mais belos produtos, as mais belas fantasmago- 
rias da moda moderna. A exposição da Voga 

pósito do certamen instituiu um mara- 

gciro, os 

    

  exporão, mu   competência, os seus 

  

uso concurso de prémios riquissimos, vai ser 
to do Ontôno elegante, As. 

e certamen, para os poucos 
z-se na rua Anchieta, 

s 18 horas. E devem apressar-se os 

  

  

   

    

o grande acon! 

«stands» ainda livres, 

  

     

   

  

     Chapéu de Helena 
ul marinho, com À jours, Gu “él rota no lado 

  

LIXO,       
   

    

      

   
rr gm Veio de riete Paga saia em eréve da China nexro issado, NO OVAL, ém cima: — 3 
   NO MEDALHA » 

Doe, em. palha «bois d 

  

MEDALHAO, de bal 
tom natural” com à      

       um     mann em crepe georgette 
soutache branco 

  
o vestido de Zimmer 
purpura, bordado a         

    

(Tódas as fotos desta página são de H. Manuel, de Paris). 

O Salão da Elegância Feminina da VOGA abre em 3 de Novembro e dura vinte dias 
entre festas e esplendor
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UMA FIGURA NOTABILISSIMA 

RE CONDE DE alto espírito que pela luminosidade do seu 

5 À M O D AR ES En
a pa 

vezes, curvados em respeitosa homenagem, 

     

      
    

    
    

    
   

   

  

     

  

os mai 

  

es talentos que no ultimo século 
assombraram com a luz radiosa da sta intel-     ária, estulta vaidade seria, tentar eu rem condignamente o escritor vernáculo, o ligência, êste país de sol e de ilusões, que € Elalar do vasto, profundo saber dêsse grande político sagaz « austero, o 

  

eminente,   o nosso querido Portugal !+ rNisues que foi o Conde de Samodães, que durante uma longa vida sempre honrou 
Dom Francisco de Azeredo Teixeira 

  

Meuti- “e fortaleceu a nobre divisa da sua casa: um Era assim, absol     amente despido de vai- 
carvalho com esta inscriç 

  

antes quebrar dades, o erudito antor do Marquês de Pom- Hom cabimento aqui teem os lindos versos que torcer. 
ka querida e ilustre Poctisa Branca de Gonta Pura e formosa foi a existência dêste fidal- 
fBolnço, publicados no In-memoriam dum ou: go de raça, preenchida pela trindade sublime, 
io glorioso escritor. Rezam assim : o amor de Deus, o à 

  

r da Pátria e o    

  

da fam 
EE Falem do sabio, os sabios. Os 

  

De nobilíssima linhagem, bem pudera Ea penna no mancjo mais versados, 

  

jnctar-se do seu velhi 

  

    escrevam do Escriplor 

  

em do são... Foi o décimo nono neto de Eernan 

  

o as mysticas bondades 

  

lodas as almas que hoje entre saudades, Roiz 

  

tcheco, aleaide-mor de Celorico, que 
Vem tributar-the am 

  «em Toledo, aos pés do cadáver « 

  

Sancho 11, 
depoz às chaves do Castelo, dizendo: --en- Sim... falem do sábio os sábios! Que uma teem a Sa qui m'as deu, agora tire-as qu mida voz de mulher os incite a comemora- 

    

quizer 
Neto era também dêsse outro 

  homem 

    

de que fala Dom Pedro, como de um dos 

  

mais valorosos cavaleiros: Dom 

  

End enc O conde de Samodães mos 15 amos de Gondar. 

Vinha de algo, e nunca desmentiu a 

  

dal, de A Mulher, de As irmans de caridade 
  origem êste português insigne, que a cidade nos Hospitais, de A Sociedade nacional ca- 

  

e vene 

  

como à uma moncana, de 4 Seraphina do Carmelo, de 
tantos outros originais de igual primor, bem     

transcrever das silhouettes de como «de muitas traduções 

  

mento Beja, 

  

“tes dizeres simpáticos a Poliglota extraordinário, conta-se que por seu respeito ; ocasião dum congresso jorn 

  

Íístico em Po 

  

  

  tugal, o Conde de Samodães bri   dara os jor- 
«Olhai-o... fi 

  

io bem ! fisse velho fidal-  nalistas em francês, inglês, espanhol, italia 

  

xo que af vedes q     

  

alemão é que por fim se dirigira na lfn-    jo pau 

    

adamente as ruas da c gua de: Horácio a um jornalista h 

  

ngarO... 
conven     'onalismos impertinentes  confesssando-se êste grandemente admirado 

de toilette, quanta vez trazendo ao dependuro por tam 

  

anho cabe    al poliglota.
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ito, tinha o vene- dos Viscondes de Apendurada ; o Conde de para dentro e para cima, caminhou segurodã 

  

Dotado de finíssimo esp 

    imado à Cruz, para o túmulo onde desces rando Conde a réplica sempre fá 

  

e por Samodães escreveu, merg jo a pena na 

  

vezes mordaz. tinta roxa da saudade, essa elegia eloquente a 3 de Outubro de 1915, envolvia rpo 

    à em idade provecta passava uma vez que intitulon O Fico e ainda o amoroso mirradinho, que fôra débil pretexto para cond 

  

er um grande espírito, no hábito humilde 

  

pelas ruas de Paris e abstraído como sempre, epitáfio que cobre as cinzas de Aquela que 

  

     mão terceiro de S, Vrancisco, conform   mandou parar um fiacre de remise. Estupe E de i 

facto, o cocheiro, pelo insólito acontecime determinara, enquanto a bela, luminosa alia 

  

| 
| 

: 
    interrogou insolente, olhando a figura excên Ejus memoria conjux, subia a fandir-se na luz perer 

trica do fidalgo po 

  

Depuis quand étes vous à Paris?! 

Aprumando o busto curvado pelo ten 

  

fixando o coriscante olhar no rosto do atre 

vido e brandindo na mi   1 mão nervosa, a 

bengala ameaçadora, respondeu prontamente 
  ião : 

Depuis le temps de Charle-Magne! 

    Evocarei stica, o santo, adm   
gora o 1 

  

dor fervoroso de São Francisco de Assis. 

  

Quando ainda não era elegante e moda, 

como hoje, visitar-se a cidade de Assis, re- 
buscando, escavando a vida sobrenatural do 

  

puríssimo e ardente imitador de Jesus € 

  

tomou o Conde de Samodães seu bordão de 

peregrino é ei-lo em mística, deliciosa roma 
  à cidade, pátria de Metastásio e do será     

fico santo, viva encar 

  

nação do Amor! 

Que pensamentos salutares, profundos, 

atravessariam aquele forte, luminoso cére- 

bro! Que delicados, calorosos sentimentos 

| lhe fariam palpitar o coração sincero, liso « 

crente, 

  

uanto seus pés de peregrino per 

corriam ps caminhos, pisados outrora, pelas 

pobres sandálias do pobrissimo Francisco. 

Religioso “e sábio, de grande aproveita- 

| mento Jhe foi, decerto, tão lindo peregrinar! 

Volto... franciscano de alma € coração. 

| entrou na Ordem Terceira, cumprindo à risca 

sua regra até à morte. 

| Nunca o nobre-Conde ostentou ou escondeu 

  

sua fé. “Tudo nele era natural, verdadeiro.   Nunca uma mentira macilou aquela boca 

  

    por onde passava castiça, clegante, clara, 
a formosa linguagem portuguesa, por file tristiscimo macrore afectus hoce verba dedi A esta 7 aplicável 8) 

    

acarinhada, com cuidados de joalheiro conhe cat, expec 

  

hic cum illa jacere usque ad 

  

verso do Épico i 
cedor de riquíssimo tesoiro eter 

  

m resurrectionem   

  

Ditosa Pátria que tais filhos temf Perdendo a esposa adorada e adorável, essa Vere mulier fort       » Secundum scripturas, 
  

xo 

  

py per 

  

a cristã, que foi a Senhora Dona Hen- fuit dilectissima ista. MARIA DO Cars 

  

riqueta Adelaide Vieira de Magalhães, filha Depois;.. cada vez mais triste, mais voltado Abril= 141938. 

EU    



  

    
    

  

Artes, 

  

   

  

   
    
   
    

    

     
     
    

     
    
   
   

  

   

    
   
    

     

     
   
   

  

express: 
do nosso sentir, e a reprodução, — 

  

e amplificad 

  

até, 
do que abarcamos da har- 

  

is Jeis de equilíbrio 

de realização, tudo o    
  nol- 

te, 

  

ame sua 

  

de prime    

  

juntamente com a intuição em se 
Psses meios são, dum lado, as artes 

ectamente “pelo artista ou seus   

es, como por exemplo : a dança, a 
     erguida em pocsi 

  

se limitou à realização 
  onverter em 070 

  

ia vulga- 
e generalizada, — 

  

» Ma ori- 
dossfvelmente ligado com a poesia ca 

  

e dontro lado é a mat    

  

mente : metais, tóda 
deiras, e 0 

as por mão     

ida por assim dizer indi 
+ como a pintura, arte em qu   a 

à colorida é aplicada de modo a que 
no de côr e de Inz reproduza a signi- 

b ideada pelo artista, «à 
tal, 

da de form: 

  

Fte em que se recorre à maté 

  

a conseguir instrumen- 
      

  

transforme: vibração sonora em 

priamente musicais, 
fica enunciado, já aparece na     

al subtileza que não existe em al- 
ontra arte, porque cla é arte dir 

  

emanada 
hi 

da criatura com a voz hu- 

  

valendo-se também, no entanto, da 

  

nele E E 
OMPARADA CÔM AS OUTRAS ARTES 

    

MU 

(ragmento da 
musical 

matéria trabalhada, que lhe fornece os ins- 
trumentos, sem que isto seja, a conside-    
rar, signo de superioridade. 1; curioso se-   

irsse a pesquiza dos h dores da arte   to    

  

al sôbre 0 aparec 

  

mento do primeiro, 
    dos primeirose instrumentos, 

  

falt     agora o espaço, além de que não é in- 

  

dispe 
tôdas 

ável. Nem podemos sequer esmiuçar 

  

mificações de arte ; temos de li- 

  

lar-nos às artes essenciais, — artes basi-      
  são: a 

  

lares, — que rquiteetura, a esenl- 
“tura, à pintura, a música, a dança aliada à      
mímica, — ou seja, no termo que faz mo- 

  

dernamente reviver 

  

os tempos aureos da 

  

arte, da atitude € do movimento corpóreo, a 
  ea poesia. 

e tod: 
inal de quatro elementos 

  

asas arte: vivem 

  

outras, 

  

    forma, 

  

penas, 
relêvo, côr e som, — reg 
ritmo, que não é ontra coisá senão a re 

  

unicamente pelo 

    

tividade do tempo ou do espaço tornada vis 

  

vel ou sensível, co 

  

duplo ponto de par- 
tio 

  

qualquer harmonia interior, em 

    

e exterior, beleza material, senso de propor- 
ção e equilibrio, a comunic 

    

como essas duas harmo- 

  

nias são comunicadas é que varia cu 

  

  

dia da noite! De que modo são as artes aptas 
    

     
    

a se tódas num feixe de m guitude 

transcendente, todos nós o sabemos; coisa 

alguma o pode exemplificar melhor do que 
     ma catedral, padrão-mór « 

  

arquitectu 
com-as suas decorações, as suas esculturas, 

   os seus quadros, os seus vitra 

  

   
todias e os seus relicários e casti 

  

ais, e mais 
  

preciosidades de joalheria, as suas incrusti 

    

, depois de mil por- 
menores ormam 

  

solenidades 

  

religiosas em cujos ri 

  

   femia vêr-se a arte do mov 

  

tude, à     vilha poctica dos textos, e, f 

  

nalmente, as vozes sôbreumanas da má 

  

  

      

RAÇÃO 

LC Ad 

conferência «jo minutos de palestra sôbre à arte 
«parada com as outras artes, o seu passado, o seu 

futuro, o ses 
de Junho de 

alo dita no $ 

  

lão do Conservatório em 26   

    

itúrg 

  

erguendo as suas preces aos 
altos céus! Porém     ão deixa cada arte 

  

ter vida,     

    

le próprias, absolutamente incon- 

  

liveis : a arquitectura, ascenção subli- 
mada da forma ; a escultura, realidade das 
formas « dos contornos em todos os senti: 

  

dos; 

  

rítmica, harmonia do movimento ; a 
pintura, contorno e relêvo figurados, mas 
essencialmente côr; e a música, essencial-    

    mente som. Da mi ão. ponco 

  

dizer que é som, p 

  

apresenta curva 

  

melód 

  

Om moti   moros, que são como 
  contorno; as acentuações « as aglomerações 

de 

  

relêxo; está ma lin- 

    

gem corrente o termo colorido 

  

pa 
timbre dêste ou daquêle- instrumento. im 
vidi 

  

ale para os jo     s orquestrais de con- 

      
  

  

junto; e o modo como está armada a trama 
duma composição musical tem o termo 
técnico forma; e temos, toda a, O frascado 

  

musical, a pontuar 

  

Fistes reparos sôbre o vocabulário não ten- 
dem a provar supre 

  

ia real da arte mu- 

  

outras artes, A verdade é que 
termos téc 

  

os e expressivos de tôdas 
clas misturam-se, teem de viver em comum.   

      * Godard chamou a nma sua sinfonia «Sin- 
fonia gótica», (que por sinal pouco tem de 
gótico), é muito m 
de H 

    atequ apel 

    

is à sua célebre «Catedral», (de 

    

Muiens, salvo erro): «un vrai poime en 
Pierre; igualmente se justifica que se 
charme um poema ao templo dos Jerónimos,    
em Belem, — para quem sabe ler há tanta 
coisa escrita nas suas colunas e nas suaf     

adas— ea Batalha, não evoca cla per- 
ieitamente a ideia duma rica e serena sin-        ia? De mais a mais, tratados, crêmos que   

modernos, de física sonora e luminosa de- 

  

 



ILUSTRAÇÃO 

  

breve, — se é que não se pode j 

  

repro- 
o de si     duzir um painel colorido e 

nia sono 
F 

    

ra e bem fora dos domínios da acúst   

    e de outras mais ou menos vulg; as rea- 

lidades, os chineses vão mais longe do que 

  

alma dá»!   ndo «do som que um 

   sôbre a 

  

os de dissertar exemplar 

ade do. vocabulário artístico, que 
mente a simpáti sua 

  

tão sabe suprir 

  

pobreza, e entremos no âmago do meu 

tem 

    

A obra de arte imóvel, — monumento, fi- 

  

gura escultural, quadro, — está ante 

  

vs nossos olhos, e através eles a nossa sen 

sua sêde; 

  

bilidade, bebem dela conforme à 

  

a contemplação não tem limites de duração, 

  

= podemos ir do conjunto ao pormenor, € 

voltar do pormenor ao conjunto. Ao passo 

  

a o ouvido tem fatalmer 

  

que na más 
principiar por um pormenor, e duma conti- 

  

nua sucessão de pormenores construir para 

sensibilidade um conjunto que para viver 

  

audi-     o prescinde, portanto, da memór 

tiva, do prolongamento da emoção ; pois à 

  

| se desen- 

  

medida que a execu 
po pre 

um caminhar para um futuro m 
te é uma mutação constante,     n 

ais ou menos    
    

presentido, —e a construção a acabar, já 

tado entrou no passado... O próprio inter- 

prete, Esse, sim, consegue ter a obra com- 

pleta no seu cérebro, simultâncamente, 

as com grande esfórço porventura, e em 

  

almente, Desde 

  

todo o caso apenas intelect 

  

o momento que a obra se vai erguendo como, 

    foi fei 

  

foi feita e para o qu a, — quero 

  

    até para o intes 

    

prete volta a sua condição, que é começar, 
  

. andar sempre, até aca- 

  

prosseguir « anda 
dart 

    Pois é Esse o facto que torna a arte mus; 
intimamente li- 

  

cal, quanto a mim, o mais 

  

da no nosso sentir, à nossa alma, à nossa 

  

relmente re-     condição de humanos imp] 
      ório, A evolução contínua 

  

vestidos de transi 

  

de tudo o que existe, o ciclo das e 

  

dança   com as st is aparentemente 

    

outros fenómenos 

  

mais, — os temporai 

  

Aéreos ou solares, 

çõ o torvelinho constante as estações, 

  

jonais com as   do pensamento, as crises pas 
em resumo o correr d 

  

suas diversas Etapes 

  

» seu initerrmupto giro,     a que nos leva, 
a da morte, está per- 

  

ela também tão di- 

            

versa, lânguida, modorre   

  

como chumbo, alada como o sonho, alegre,   

  

tempestuosa, arrebatada ou espírituosa, « 

  

ainda iróni e consolado 

  

perturbante, e boa conselheira e má conse- 

  

lheira, andando, — correndo 

  

sempre, 

até alca 

  

nçar o ponto final. 
A rítmica é, como a música, uma 

  

sucessão. 
fia crivada de pelo que 
sua história remota é difícil de reconstruir, 

  

originando consequências que a colocam num 
de 

  

plano inferior às outras artes essenci 
escultura, arquitectura e pintura no que 

  

    respeita o importantissimo papel das artes 

  

que é ficarem a testemunhar dos tempos 
idos, — incomparávelmente pior está a 

      rítmica, que qu jo tem grafia alguma, 
ficando, pois, quási inteiramente sob a alça 
do improviso. A pesar de tôda a teoria, por 

  

assim dizer gimnastica que serve de prepa- 

  

técnica à riti      ração 
posse de tôda essa sei 

     artista músico que tivesse uma completa 
ência. do modo co     se pode utilizar a sua 

  

voz ou o seu instrumento, n 

  

que tivesse 

  

de improvisar qualquer e tôda a obra de arte 

  

usical que nos quizesse dar. Assim, acon- 

  

    tece que a ritmica fica em geral subordir 
  

outras artes, que servem de csteio, de 

  

  

Aos leitores e assinantes 
-» - de “Ilustração” « = 

  

As cireunstâncias especiais atraves- 
das ma quinzena que agora finda e 

que impuzeram uma paralização de 
trabalho, embora breve, trouxeram à 

Ilustração um at factura 
que, possiv 
composição total dêste múm 
cemos, portanto, a indulgência que pe 
dimos aos nossos queridos leitores e 

sinantes, isto € dos nossos mais 
prestimosos amigos. Uma falta avulta, 
mais de qualquer ontra; prometera- 
mos no nosso último múmero que, em 

    
    

      

   
d. Mere- 

     

  

    

  

     mente, não é possível 
satisfazer essa promessa, A opulência 
do processo gráfico que adop 

  

     
   

  

nessas folhas separadas, impressas 
sete côres e dois metais nobres, não é 
compatível com urgências e pre: 

  

O regalo 
Ilustração vi 

porém, que os leitores da 
p ter, sem aumento de en 
publicação do Livro dos 

Portugal, compensará far- 
o adiamento for 

  

     

        

ilustrado.     
      

    

  

     

   
    

    
   
    

    

    

     

   

        

     

  

jo emotiva do ino ponto de fixação 
terprete, — subordin   a à pintura, reprodu-   

sindo e 

  

nimando quadros, à arte decorativa, 
formando. «fresques» vivos, à pocsia, evos 

  

cando o seu significado, à n 

  

ica, interpres 

    desenhos e ritmos corpóreos os. 
      nhos e rítmos musi 

  

Outra arte de sucessão : a poesia, sob tôdas. 

  

as suas formas, desde à singeliasi 
popular até à 

  

   dia com auxílio di     jo excl 
obras modern e pelo seu sen) 

  

is em prosa q   

tido poético pertencem sem dúvida à cates 
goria de obra de arte. Mas gencralizou-se de 
tal maneira a imprensa que, mesmo romans 
ces àparte, é ele ma à percen 

      
   

                  

   

  

   

        

       
   

   

    

   
   

  

   
   

      

   

  

do intelecto,  ens 
     quanto que a música se dirige directamen 

  

à sensibilidade, E embora a poesia declama: 

  

da tenha também ritmos, cadência, a belei    
     auditiva dumas notas bem imposta 

que é express 

  

não tem compa! 

  

riqueza sonora com a riqueza da 
cidade de sonoridades e ritmos pr 

     cais, e suas combinações,     

  

agem ou desvantagem, conforme 
temperamentos, o sentido da música, mes 

  

mo nessa chamada 

  

programas que 
escuda numa obra poética on pietural, &4 

  

mais abstracto dos sentidos de todas as 
Ice o sentido 

  

na única beleza 

  

emoção não e 

  

   som, no jogo da des 
Justamente pelo poder directo da vi 

ção sonora sôbre o sistema nervoso, há qu 
considere a música uma arte menos cleval 
por ver nela apenas a excitação nervosa q 

    

produz. Mas é que, por intermédio dos 
vos € que se nos tornam sensíveis tôdas, 
manifestações da Vida! 

  

E; necessário não confundir o apelo des 

  

altas horas da 1 

  

do dum fado = 
das «Beatitudes de 

  

com a pura melodi 

  

sar Eranck! Em tudo que o homem 
e de que se serve, se sua 

  

eproduz à 

  

xeza ou a sua elevação, — e sempre é u 

   

  

anha e vitória 'a do B 

  

pois que só êle vence e perdura na plant 

parda da nossa mesquinhez c dos n 
maus instinctos! 

Erascrse



   
    

  

    
   
    

  

   

    

   
   

    
    

    

    

    
   

     
    

  

   

  

    
    

Jo. 
êle morreu. Dois minntos depois de 
lhe teres batido e fugido com um 

grande grito. 
= Então não soube com certeza... 
—O quê? 
== Que era cu que 

    à muito bem o instante em q 

  

  

  

« tinha on     

ter passado sem o saber; 1 

  

pube-o, porque eu lho disse - tornou (Romance votado no concurso do Maças 
pondo os olhos nos meus com admirável biicado nas nossas páginas por acdr 

Bertrand € pu 
com aqu 
  

  

  

O E acreditou! 
== Com a minha e 

onhccer n 

murmurei. 
pl 

teu grito, Se êle n 
tinhas sido tu, o facto não me interess; 
mada —— terminou cla com um risinho de quero ir É 4 vêr € Erro. dor . 

Saltei os quatro passos que me separavanr verde! Desde que vim que me quero 
Antinea. Mas antes de poder ferir caf no embora, mas sou muito pequena p 

aventurar sósinha no grande ! Nunca 
Ao me atrevi a falar nisto m antes 

de ti. Não pensavam senão nela! Mas tu 

    

          

sôbre     abeça. 
embora — disse 

  

    

       

  

    

    

    

     me à gargant 
mo tempo ouvi a voz imperi 

Antínca quizeste-a matar 
 — Chamen 3 Soltei um ge 
Um instante depois estava livre do lóbo- Doe 

        

  

    
ido surdo,        ?- disse ela. Partiram-te o braço? 

ENO eis + pretendiam Deslocaram-mo pelo menos. 
- Deixa vêr. 

      te forte e » nervoso. Co Passou as mã 

À pór-me em pé. Um dos meus inimigos 
a alguns passos, ado por um boi 
Pé. Outro arquejáva debaixo dos meus 
os. Vi então pela última vez Antínca. 
iva de pé apoiada com as duas mãos 

o de ébano, contemplando a luta cor 

     psi 
ita suavidade. 

as pelo mei ombro com 
    

     

   

branco de sentincia   

    

cla — apontou para      

      

ante dei um grande grito e 
Dera um estalido o meu va-lhe nº 

esquerdo, Um tuarege agarrava-me o do bordo corda cafu sôbre a 
por detrás e torcendo: rticu- pedra com um ruído sêco. Tanit-Zerga vol- 

teme o ombro. tou para o pé de mim. 
ando perdi de todo os sentidos, tir, partir--disse 

de dois fantasmas bran- Por ali — repetiu cla. 
tão agarrado que não podia fazer o E tornou a apontar para 

imento. Por ali?! — disse eu estremecendo. M 
são duzentos pés daqui ao chão. 

CAPITULO XVII = A corda tem duzentos e cincoenta. Fi 
uma corda resistente e nova com que der- 
rude roubei-a há 
potico. 

ao parapeito; brilha- 
Cortou a corda rés 

  

     no, dk    

       pelos 1      s por onde? 
  

    

    

OS PIRNAMPOS 

  

m árvores no oásis 

  

      

par. Descer por af 
esten- braço? 

— Desço-te eu 

Tanit-Zerga! E o mem     
    o lado do sofá em que cu estava 

o apareceu uma sombra bran     respondeu ela com ener- 
    

      
PS tu Tanit-Zerga? — Vê como os meus braços: são nervo- 

pôs um dedo na bóc O te levo ao cólo, decerto. Mas 
Chin... Sou cu. ada la janela há uma coluna          

«me mas a dôr do ombro não de mármore, Ao-te 
abes; dou duas volta 

ibrança dos acontecime: e deixo-te escorregar a ponco « pouco, quás 
na se tu sonbesses sem sentir o pêso, 

Além disso tive o cuidado de dar um 1 
de dez em dez pés, o que me há de deixa 

um 
s com cla numa das col 

ponta da corda ; 

  

        

     
parar de vez em quando, se precisar de 
descansar. 

E tu? 
Quando ty estiveres 

orda à coluna « desço por e 

   

  

      depressão nervosa absoluta. 
de Tágrim e estrangulou     as   

  

   
  n baixo, ato a 

Não tenl 
e tenho os 

gomei- 
ir aos 

      tm sonbesses, se tu 

eme, pequena, leva-me daqui! 
Pala mais baixinho. Atrás da tua porta 
um targui branco de ser 

    edo, que eu sou muito leve 
- Em Gão, subia 

tos como isto, 
« E descer é mais fácil. 

Mas como havemos nós de sair? Conhe- 
mente, ces as muralhas Z 

j inguém conhece 
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baixo, com muita erva para êle não gritar 
“ ter comido bem, quando nos formos. em-     

  

   

  

so quê? 
tens medi 

Fica tu se quizeres, se 
Quero tor- 

omeiros azuis e à água 

  

   
     

   erga; antes 
    quero morrer de sêde nas arcias que ficar I | 

  

Aind 
hora a Ina descerá 
montanha, e será boa oca 

ia uma 

   

    

Sentou-se e ficon silenciosa, toda embru-! 
lada no ha rezasse, 

De repente deixei de vê-la. Tinha escure 
ido: A lua dera a volta para lá da mon- 

  

   

   

  

   

  

arame no 
e para o abismo. Fiz o 

o tremer. 

  

braço 
possível por ni    

  

o estava tudo sombrio.    

» dos bra- 
entre a corda 

ara pa 
panca- 

  

ços. Deixa pôr esta almofa 
eo teu braço doente 
a parede, para 

  

Desce       

    

e na bor- 
da da jancla, com os pés no vácuo. Veiu 
uma corrente de ar que me fez bem. 

a de Tanit-Zerga meteu-me qual- 

      

   
    

    

Quando chegares 
para descer tam- 

a, que contém pirilam- 
ao vê-los, descere 

Aperto a minha mão durante muito 
tempo. 

      

pos. 

  

    
disse cla. 

   

  

   

descida de duzentos pés uma só 
coisa me lembra. Quando a corda parava, 
eu é tôdo, de me ver com 

lo à parede com- 

  

as pernas 
pleta 

De que está à espera aquela. pateti 
pensava eu. Há um quarto de hora que aqui 
estom pendurado... Ah! Enfim! Ora! Já pa- 

ou contra vez. Uma on duas vezes julguei 
tocar o solo. Era apenas uma saliência da 

    

menti 
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rocha, tinha de dar nm puxão com o pé 
De repente, acheime sentado 
tend 
gado. 

Fiquei log 

   
     as mão. Piquei-me no mato. Tinha 

extraordináriamente 

me da almofa 
corda. Depois, estendi a ponta 
puzlhe os pés em ci 

Abri a cais: 
ram vôo na noite negra, subindo, subindo 
ao longe do rochedo. A sua-lúzita côr de 

  

    desater a 
o chão € 

  

   
   

    
  

  

      

rosa, pálida foi desaparecendo pouco 

tigado, sidi tenente. 
eu seguro a corda. 

  

    Era Cegheir-ben-Cheikh. 
Olhei para a grande sombra ne 

mente. Mas Targue 

longínquos puxões. 
= repetiu le com autoridade, e 

jos. 
foi de mim naquele minuto, 

Deixeime ficar de pé, ao lado daquele 
grande fantasma, E o que havia de fazer, 
com um braço deslocado, contra aquele ho- 
mem-de que tão bem conhecia a fórça « 
agilidade? e para quê? Vio curvado esti- 
ando a corda com as duas mãos € com os 

dois pés, com todo o corpo, muito melhor 
que eu o poderia fazer. 
Sentimos qualquer cois: 
pareceu uma 

Bom! — dis: 
inido-n no chão. dv corda livre foi bater ma 
muralh rga soltou um gemido ao 
reconhecer o targui. le poz-lhe a mão na 
boca encrgicamente. 

Está calada, ladra de camelos, mosqui- 

   a cor       

    

   

      

   

  

     

    

    
  

beça         
to- 

    

    

  

     

tha má. 
Agarrot-a por um braço e voltou-se para 

siim 
Venha daí — ordenou imperiosamente, 

Durante o caminho Tanit-Zerga batia o     
«jutixo com tanto medo, que e 
«o chocar dos de 

Chegámos a um abrigo da rocha. 
— Entrem disse o targui. 
Ace 

lhe ouvia 

    

  

  

       

  

deu um archote, e ao sem clarão vc 
ielho vi um soberbo dromedário, riminando 
sossegadamente 

  

=" A pequena no Soube escolher 
o dromedário mais bonito e mais resistente. 
Mas é cabeça no ar. 

  

    
   

   
Aproximou o archote do 

É cabeça no ar. Soube selá-lo. 
sem água nem comer. Daqui dias, a 

  

esta hor: cem 

  

     erga olhava para o targui com p: 
vor e esperança ao mesmo tempo. 

di tenente 

kh, chegue aqui 
eu lhe expli 

  

      

   

      
o pé do drom 

De cada lado es 
. Poupem      

  

      

    

  

a é mais pre 
bina. Vê se não tens de 

o contra os antílopes. E 

    

hã mais isto. 
Desenrolou um papel. E sorrindo : 

— Quando uralhas, para onde 
Is tu? 

— Para Ideles, alca 
nos encontraste, ao 

38 

    

o caminho onde      
o a mim. 

Logo me páreeçu — murmurou éle, 

  

Antes que o sol se pr 
um ainpbos apanha 

E continuou : 

Para o norte fica o Hoggar, « todo Ele 
está submetido a Antínea. Têm que ir para 
o sul. 

- Iremos para o sul 

manhã, se- 
     

   

  

di   e em, 

  

do. 

  

E o bom caminho, o 
bem que o conhec 

minho dos poços. 
Os tuaregues alcan-     

      

çam-te ao chegares aos poços. 
Ent 
Então, é preciso ir apanhar o caminho 

que vai de Pimassao a Tombucti, mas só a     

  

setecentos q) 
melhor no 

'úmetros daqu 
ale de “Peles: 

, em Ieruare, ou 
É onde acabam    

     

    

   

as carreiras dos tuaregues do Hoggar e co- 
meçam os Auelimiden. 

Levantou-se a vózinha voluntariosa de 
Tanit 

- Foram os Auelimiden que m mos        
meus e me fizeram ese 
sar pelos Anclimiden! 

— Calate mosquinha at 
dureza Cegheir-ben-Cheikh. 

continuou, dir 
O que cu disse 

diz bem: os Au 
têm medo d nceses, Muitos deles est 
em relações com os postos do norte do Ni- 
ger. E como estão em guerra com o Hoggar, 

o irão lá perseguir os fugitivo 
s terras deles têm muitas fontes, Se cl 

garem ao vale de “Telemsi acabam a viagem 
debaixo de uma abóboda de 1 ss fort- 
das. E ho daqui 4 Telemsi € mais 
curto que por imissao. Sempre a di 

mpre a direito, é verda 
mas por segui-lo tem de atraves: 
nezruft. 

O “asili do Sul. Sabe que os «: 
lá se perdem, ou morrem, ou passam ao es- 

+ porque ninguém quer expór 
buscar. FE justamente o 

    va. Não quero pas- 
  

— ordenon 

  

    

     

  

mpre a mim: 
á dito. A pequena 

ão ferozes. Mas     
     

    

        

  

         

  

   

          

nelos     
  

  
tado selvag 
         

aiapdaniaa oe o NO a 
de “Fanezruít, om serem degolados com cer 
teza em qualquer ontro caminho. 

E acrescentorr : 
“Também podem ficar aqui. 
Já escolhi, Cegheir-ben-Cheikh — disse 

    

  

  

eu. 
Bem 

o papel. - 
segunda muiralh 

líeruano. 
olha que muitos estão sêcos, 
risco, porque é a morte, 

a 

    

com certeza 
agora sobe para o dromedário com a pe- 

que quena. fazem menos barulho 
quatro. 
Caminhámos 

Dois 

  

muito tempo, em 
precedido por Cegheir-ben-Cheikh. Atray 
sámos um corredor negro, uma garganta 
apertada, outro corredor. As entradas 

am disfarçadas sob uns amontoados confu- 
sos de rochedos e mato, De repente, roçou- 
nos pelas cabeças um sôpro abrazador. Lu- 
ziu um clarão 
— Desçam — disse Chegheir-ben-Cheikh. 
Aproximon-se de uma fonte, que murmu- 

  

      

      
    

    

  

  

                

    

  

   
     

   

    

    

rava na pedra e enel 
de couro 

— Bebam. 
aqui p 

    

oq 
E vejam se não 

pôr o sol. 
inou os arreios do dromedário. 

stá bom 

duas horas, 

fóra do 

  

     

    

       

   

e eu em voz 
xt — porque fazer o que estás a fazer? À 

Recuon, e vi luzir-lhe os olhos sombrios. | 
— Porquê? 

= Porquê? O profeta deixa que o justo 
prefira a piedade ao dever uma vez na vidas 
Cegneir-ben-Cheikh usa esta antoriza 

or daquele que o salvou da morte. 
R não tens mêdo de que revele aos fran 

s o segrêdo de Antínca, se lá chegar? 
Não tenho. mêdo — respondeu Ele conf 

o% irómica, — 
em que a gente 
morreu gidi capitão. 

istremeci. 

= Talvez faça mal em 
na == acrescento o targui 
«te bem, a 

     
     

     

     

   

      

   

  

   
   

  

      

  

    

    

   

          - mas ela que 
         

     s mãos dêste singular s 
tou novamente, 

  

       

   
     

    
   

Deus. Mas fica sabendo que não tornarei 
fazê-lo uem por outro nem por ti. 

E como cu esboçasse um gesto a di 
por mim não ly o, continuon 

vor irônica, que 
Não protestes. O q 

      

   

  

    

    

      

  

com a boa vonta 
— Hei de voltar? 

Oh! se hás-d 

  

     

     

   

  

     
   

            

    

    

    continuou nergia, 
= Hás-de voltar. Foges agora, mas em; 

nas-te se cuidas que volt 
digo; côm (os; olhos de indo: a: deixa 
Daqui em diante há de perseguir-te por td 

id dia daqui a um 
a 

r por êste 

  

  

| der talv 
le tornar a pass esmo. 

redor, 
      

é, Cegheir-ben-Cheikh ! disse a voz 
de Panit-Zer; 

Cala-te ty, mosquinha má 
E deu uma gargalhada. 

- A pequetia tem mêdo, porque sabe que 
digo a verdade. Ainda se lembra da hist 
do tenente Ghiberti. 

—0 tenente Ghiberti? 
testa cncharcada em suor. 

= Bra um oficial italiano, que eu en 
trei entre Rhãt e Rhadamés, 1 n 
O amor que lhe inspirou Antíni 
logo esquecer o amôr da vida. Tentou fugi 
e conseguiu, não sei como, porque a 

em. Alcançou a sua terra. Po 
olha, no diá em que-fér, doi 
partindo eu à descoberta, encontrei diante di 
muralha do norte, à procura da entrada, 
desgraçado meio morto de fadiga e de foml 
todo esfarrapado. (Continua) 

   

      

disse eu com 
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  ILUSÕES DE ÓPTICA UM ANIMAL EM PEDAÇOS 

Cortem três tiras de papel, t    
das do mesmo comprimento, p 
rém uma (delas meta 
larga do que as ontras, Cruzem 

  

em seguida, as duas tiras de 
igual largura em forma de X, e 

   
o de intersecção de am- 

coloquem verticalmente a 
tira menos larga. Apesar de 
três tere 
memo, parecer-lhes h 
1 
tre 

  

o mes:     
   

a gente, que      
a é mais comprida que as ou- 

tras duas. 
Ls pelo contrário: se col 

carem as três tiras, na form 
indicada pelas três que apa 

[dr recem na parte esquerda da gr 
vura, não haverá mir 

  

      
era êste: um Kangurá. 

[O 
   

    
não jure, que a ti 

onal é mais curta que as outras duas. O que tão ponco será exacto OS VINTE E CINCO FÓSFOROS 

= E Bet “Pes (Problema) 

       

   
         

     
  

    

O oraior levantou-se, apurou a O irmão pequeno ao -esicontro Jet eRáaddo será dizia não é de cabio 
fa para falar, mas deteve-se « da irmã com on Aposto que luta necessidade fazê-lo com fósforos ; quem 
Eloso. Por fim disse: — Vejo que êle te dava um: beij aqui não esti- OS Não usar, empregue palitos de dentes om 
eavalheiro braça vesse que é 
ahora; quando clc ab: 1 irmã (indign “ mero de         pio     vinte e cinco, e todos exactamente iguais, 

   

    

        

pe resentar-se do modo seguinte ; 

1 questão está em formar com os 
vinte « cinco fósforos, ou palitos, ou o que 
for, quatro triângulos equiláteros, quatro 
rombos, e três quadrados, e retmir tod     
tas figuras, de 

  

nodo que o sen contôrno 
» convexo de dez lados, 

E 
PRECAUÇÃO 

  

tal seja um pol 

      

dizia um comissário 
  de polícia a um ladrão que acabava de ser 
Que fazias tu nas ruas às duas horas 

   
Senhor, em sou um homem pobre e aca: 

nho-me de pedir esmola de dia. 

  

Então porque trazes estas armas ? (Des- 
cobrira-se-lhe uma pistola e uma navalha). 

is ruas não são muito segu 
  

   + por 
ras a estas horas, respondeu o velhaco. 

  

Descjava uma cosinheira que fósse ca:     

EA 
o aí umas tincar a     «Pancho       
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lo aprendemos uma sinopse 

idade, desde os tempos 
aos monros até 

  
    

           
ser 

  

TAS E ART)      pais 
toma 

felulidades e ultitida- ainda 
fedicições processos novos, Il le 
p. 881 quer 

tuitamente tôdas as E ás consultas que Ih 
nacionais e estrangeiros, sendo estes 

    

   
              

   

  

        
as cras idas e também das grandes 

dos seus paços reais e dos seus parques, 
intra-muros quer arrabaldinos. 
sejam feitas e fornecem todos os livros 
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O MAIS ELEGANTE DOS CARROS 
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4, Praça Duque da Terceira (Cais do Sodré) 

AGENTES GERAIS 

OREY ANTUNES & C4 [2 
LISBOA-PORTO 

 



  

    

        

O emprêgo de uma gasolina de 

qualidade contribuirá para 

&sse fim, visto a combustão 

ser completa. 

Exija sempre a gasolina 

Aulo-Gazo 
E evitará muitas pannes de alumage. 

VAÇUUM OIL COMPANY |  


